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A VERDADE HlSTthlljl

Terminou a celebre interpellação

sobre as obras do porto de Lisboa, e

começou na camara dos dignos pares

a discussão ácerca do novo rcgimen

dos tabacos. Aquella foi um verdadei-

ro desastre para a opposição paria.—

mcntar. Um engenheiro de minas, que

na imprensa tinha avançado proposi-

ções insolitas, transplantou para as

côrtes a antifoua, c aceso em ira, iu-

juriou o sr. ministro das obras publi-

cas, e, o que mais é, injuriou com

egual desassombro o que ha de mais

distincto na engenhcria portugueza!

Este procedimento valeu-lhe a correc-

ção mais que fraterna de dois colle-

gas seus, que provaram i. saciedade

que o representante por Beja nada pes-

fava do assumpto, e que para armar

ao direito abraçava a nuvem por Juno.

. Todos os calculos da opposição pe—

cavam pela base, resultando d'aqui cair

redondamente o deputado interpellan—

te, pondo em relevo as altas qualida-

des do ministro, que só havia procedi—

do de conformidade com o parecer dos

engenheiros. E se a responsabilidade

legal era sua, nem elle a declinou, a

responsabilidade moral era da junta

consultiva, que tinha sido unanimc nas

suas resoluções.

Este facto devia bastar para con—

ter as demasias do engenheiro de mi-

nas, que devia ser cauteloso em pro-

nunciar-se n'um assumpto em que era

leigo. Bias o prurido de fallar não lhe

deu azo a reiicxão, e daqui as incon-

gruencias de um discurso mal cerzido,

os inconvenientes de uma argumenta-

ção a que escaceava a logica e a que

faltava a sciencia.

O ministro podia ter errado, mas

a opposíçâo proporcionou—lhe ensejo

para elle se justiticar de suppostas tal-

tas. E o caso é, que todas as duvidas

desappareeeram apoz a interpellação,

acabando—se com a lenda da dinama—

ção, que não pôde já impressionar o

publico, visto que a verdade é uma só.

Se o sr. Navarro precisasse d'aquellc

episodio parlamentar para pôr em evi-

dencia a honestidade do seu caracter,

o debate preparou-lh'o de molde para

acorrentar a calumnia. que corria ás

soltas no campo do desaforo. E não

sabemos o que havemos de admirar

mais, se o desplantc da accusação in—

fundada, ou assente só no despeito c.

no csconjiu'o, se a imprensa que o'ap-

plaudiu, supondo que o côro .iaCCIOSO

supriria a ausencia da convicção e a

falta da verdade historica.

O inqucrito parlamentar, que não

se originava na suspeita, mas sim na

conveniencia de operar as cataratas

aos que faziam coro com os ditfama-

dores, teve importancia real para ani—
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h no fim o thcsouro pBl'Lllft grossas habilitam—se os que uma vez tiveraml dado, decerto com grande espanto seu,

isso a opposição clama contra a régio,

que não favorece as emprczas dos seus

correligionarios e amigos!

___—*_—

O MINISTRO [MS (DBMS l'l'lilllllS

Se a estatura dos homens publicos

d'este paiz se alere pela intensidade da

lueta, que contra elles accendeu o egois-

mo e a ambição dos adversarios, 0 vol-

to proeminente de Emygdio Navarro

destaca-se n'es'ta conjunctura entre to-

dos os espiritos fortes, que uma cam-

panha implacavel procurou abater e

humilhar, e que sahiram triumphantes

d'essc prelio incruento, serenos como os

martvres da fé, puros como a encar-

nação da probin lale. fortes como a cons-

ciencia de um justo. Estranho exemplo

do que é do que vale a honra de um

homem, perseguido pela senha feroz

dos canibaes da dignidade, assediado

pelo rancor da invejas do fãcciosismo,

ferido pelo punhal covarde dos que

julgam das virtudes alheias pela cra—

veira dos proprios vícios.

A questão do porto de Lisboa, que

a imprensa da opposição levantou nos

seus orgãos oliiciaes, assignalou entre

nós um periodo caracteristico, dupla—

mente notavel pela audacia da accusa—

ção e pelo eucarniçamento do ataque.,

'Empcnharam-se n'clla todas as forças

,vivas do um partido decrepito, que

'vasculhava no lodo da ('alumnia os

elementos da propria conservação. Em

quanto o ministro cmprehendedor em-

pregava todas as forças da sua prodi-

giosa actividade intellectual no desen-

volvimento c prosperidade do seu paiz, '

os ambiciosos e os ingratos cmbebiam

no foi de todas as torpczas o punhal

da difamação, para dcrribarem com'

elle o gigante do traballrmquo os dci—

mira na sombra, envoltos na obscuri-

dade de que nunca poderão sahir, cl-

les. os nullos e insigniticantes.

A honra do ministro andava nas

mãos da frandnlagem,esfarrapada pe-

las esquinas, cnlameada pelo vomito

de todos os óbrios da paixão sangui-

naria, e não raro pela vaza que uns

mercenarios alugam, de vez em quan—

do, a quem precisa de lançar aos tre-

me'laes muitas reputações inconcussas.

Desenvolveu-se entre os pequenos e os

invejosos a febre da accusaçâo, por duas

formas distinctas: rancorosa e assala-

riada. Na primeira entraram todos os

paladinos e cavalleiros andantes, que

entendem que podem escalar o Capito—

lio com as investidas de leão. A segun—

da foi eSpecialmente incumbida aos

que fazem da penna um instrumento

de especulação odiosa.

A política tomou então entre nós

uma feição original. Adopton o tiguri-

no francez. s_vstema aperfeiçoado no

genero da calnmnia infame. Importou-

se a (:ÍuzníaLr/e, os poís-domine e toda

a moderna pln-aseologia dos alcouces

da honra, que enxameiam (: pullulam

pelas encruzilhadas lobrcgas do Pariz

mundano. Chamou-se Caii'arel ao mi—

nistro, que havia feito o assombroso

milagre de realisar a obra mais collos-

sal e mais grandiosa de quantas se tem

cmprehendido no paiz. Disse—se tudo.

Desceu-sc a tudo. A" injuria pessoal,

ao docsto desbragado, zi. retaliação iu—

fame, a grosseria, zi obscenidade,a tudo!

Fizeram de nós um povo de ban—

didos, governalos por tiçn'agiclos das

galés! Passzimos 15. tbm., no consenso

das nações, por uma associação de con—

eussionzn'ios, dirigida er bandoleiros

cmi-ritos. E não se lembraram elles, os

a candidato a, pasta das obras pu-

cera.“ Rehabilitam—se os que a' opinião ' blicas ! “ '

publica indigita como auctores de um

attentado. Rehabilitam—se os que uma

vez foram suppostos réos. Mas o Mi—

nistro das Obras Publicas não precisa

desse. rehabilitação, porque não foi ao-

ousado pela opinião publica do paiz.

Não precisa d'essa rehabílitação, por-

que não foi sequer supposto réo.

Tristissimo precedente se o crite—

rio nacional tivesse de regular-se nas

suas manifestações pelos ataques bru—

taes do faeciosismo a honra dos seus

homens mais illustrcs e mais beneme-

ritos. Não! o paiz nãoé essa horda de

aventureiros irresponsaveis para quem

a honestidade alheia serve de joguete

aos interesses mais mesquinhos, nem o

cuergumeuo dissolveute e anarchico,

que vegeta nos lodaçaes e se entretem

em salpicar de lama todas as intenções

generosas e todos os esforços da abneo

gamer» e de desinteresse. O pais é a

'força prodigiosa que premcia os que

trabalham c expulsado templo os ven—

dilhões, que mercadejaram na Autuor-

pia o seu credito e o seu nome, depois

de terem mordido a mão que os levan-

tou da mi.—seria.

   

    

   

   

             

    

 

  

                

  

       

  

  

  

 

  

 

Succedeu o que era de esperar.

Dois dos grupos Opposicionistas, que

apesar de autonomm tcClll acceitado

solidariedade em todas as votações hos-

tis ao governo, resolveram rebellar—se

abertamente. Irem pelo :abrcsto, pu—

xados pelo sr. Victor, associando—sc

aos enxovalhos, tão facciosos como

inhabeis e imbecis, da sua moção, pa-

receu-lhes complaccncia de mais. E

pela primeira vez romperam aquella

solidariedade, para salvaguardarem &

sua digninade. _

O sr. Fuschini, outro engenheiro

a valer, fez declarações identicas as do

sr. Elias Garcia e Pereira dos Santos;

e toda a esquerda dvnastica e republi-

cana os acompanhou.

Não sãomenos para notar as abs-

tenções, que houve no grupo regenera-

dor, e o constrangimento manifesto,

com que alguns deputados d'este grul

po entraram na votação para não fu-

girem zi. disciplina partidaria.

() sr. Pedro Victor ficou. .. tri-

umphaute ! Não ha memoria d'uma

cxautoração mais completa. Devemos

reconhecer que foi merecida. Talvez

lhe não aproveite comoligão, masha

de tel—a durante toda 'a Elia vida poli—

tica em cima de si como um correcti-

vo. Creia isso.

li o paiz não aceita a votação da

camara dos deputados como uma reha—

bilitação ao Ministro, porque não preci-

sa rchabilitar—se quem tem sido exom-

plo de honestidade não vulgar e de

honradez brilhantemente assignalada.

Seja uma solcmne consagração do res—

peito da camara popular pelas virtudes

do homem que operou no ministerio

,das obras publicas a revolução mais

assombrosa dos tcnqoos modernos. Seja

uma publica manifestação de. reconhe-

cimento pclos serviços prestados ao

paiz pelo sr. Emygdio Navarro. Seja

a retratação de tolos os insultos diri-

gidos por um partido ao vulto proemi—

nente do Ministro das Obras Publicas.

Seja uma lição de lealdade e de cortezia

dada aos insignificantes que cuspiram

sobre o nome do chefe e dos collegas o

insulto infamante e audacioso. Seja!

Rehabilitação é que não podemos ad-

mittir que fosse, porque nenhuma cons-

ciencia honesta a-lmittiu sequer a pos—

sibilidade de ser um rio, quem tem di—

reito a ser n'este paiz considerado mo—

delo de actividade, de abnegação e de

patriotismo, e exemplo vivo do que

pode o talento superior, escudado por

um caracter austero e por uma probi-

dade inaccessivel, ainda aos mais de-

sesperados esforços da ealumnia e da

difamação.

+.

SEPPLICIO HERECIDÍ)

O artigo que em seguida publicamos (:

que pertence a um dos nossos mais aut-tori—

,saflos collegas da capital, tem merecido as

jhom'as d'uma vasta transcripção; e nós, que

!prcsamos a verdade e a justiça e que temos

lo dever de prestar homenagem a estes prin-

cipios, aprcssamo-nos a honrar com elle as

columnas do Cmnpcão das Províncias.

A brandura dos nossos costumes

tem consentido no nosso paiz grandes

liberdades, que nenhum outro paiz

consente, porque tambem a dignidade

propria e o bom criterio imlividual

mmliticam na pratica o que essas li-

berdalcs podem ter de inconveniente

em theoria. O sr. Pedro Victor, chefe

de uma repartição no ministerio das

obras publicas, usou e abusou d'cssa

liberdade, aggredindo violentamente o

seu ministro, que nunca lhe tizera ag-

gravo, (: procurando por todos os mo-

dos fcrir profundamente o homem,un

nunca o cliendera. Ainda mais. Sem

respeito pela dôr d'esse homem, que

um grande desgosto atiiigia, o srf Pe-

dro Victor, feito instrumento d'um es-

pirito rancor-eso e mau,parecia distilar

o seu foi mais amargo para envenenar

de proposito essa dôr. E fazia isto cou—

tra o seu ministro, que nunca lhe ii—

zera aggravo, e contra um homem,

que nunca o olibndera.

Proseguindo na mesma campanha,

o sr. Pedro Victor encontrou em volta

do ministro todo o pessoal superior do

ministerio, a que tambem pertence,

sem excepção d'um funccionario,e sem

distincção de cúrcs políticas. A hora

do ministro estava protegida pelahou-

ra de tantos homens, que em longa

carreira tinham conquistado, pelas ex—

ecllencias do caras er e pela eminencia

dos serviços, os respeitos geraes. O sr.

Pedro Victor, acccndido sempre no

proposito de aggrcdir o ministro; que

nunca lhe fizera aggravo, e de ferir o

homem, que nunca o oEen'lera, abai—

xou—se a apanhar mãos cheias de lama

para atirar s cara d'esscs engenheiros

distinctissimos, c funcciouarios de re-

putação immaculada. O cngcneiro Hat-

tos, um dos patriarchas do corpo de

engenheria, foi publicamente apresen-

tado como um vil traficante,um igno-

bil trapaceiro, que acceitãra do minis-

tro a incumbencia de alfastar dolo-

samente concorrentes! Os outro,—: não

foram mais amavelmsntc tratados.

 

«Julgado. a materia discutida, o

sr. Elias Grm'cia pediu licença para

mandar para a mes: a sua moção, que

acompanhoude algumas palavras. Dis-

se o sr. Elias Garcia, que a sua moção

representava o estado da sua opinião

depois do inquerito e do debate, e que

só votaria essa, não podendo associar-

,se a nenhuma outra moção opposicio—

luis-ta. Acrescentou, que a sua moção

lera tambem assiguada pelo sr. Pereira

dos Santos, pertencente ao grupo da

* esquerda dvnastiea.

[

O sr. Pedro Victor não reparou

numa coisa: e era que procedendo as-

snn aliirniava a sua iucompatibilida'le
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(l'—l honra. (l'lU L“otavam even-endo no =T- l'creira dos Santos st) engenheiros»elevar-se sobre a ruína do credito dos
,

outros. Ha Gal'âCCO'i'e'S tãoohsccadosque nntis clegráflantc grau, em um (amdimgc-'tá st Vallen .Não são engenheirºs

se pcrsuadem que arrastamlo pela vasa de lcso—patriotisnm, porque arrasta-3 pintados, ou rmzds de mir. No segui-

das paixões o nome dos adversarios, vam o erelito do. governo envolto na, mento do seu discurso, o s1.Pcreira

conseguem deslustral—os, e que feitoíbandcira da patria. (.“-egos na CX1)losão,ll<)ª apitos por duas vezes declarãra,

isto elles, os calumniadorcs, ficam va— dos seus odios, jogavam o nome doque nao se associava por iórma algu-

lcndo mais, sendo vistos de mais lon- paiz na banca miseravel dos seus lll-, um a quacsquer suspeições contra os

ge. Não se preocupam com a infamia teresses, como já haviam jogado a tn—: engenheiros portuguezes. Esta decla_

do feito: Para elles tanto vale o capi— '

 

 

'uma do mestre na synagoga des Car-l ração fõra evidentemente provocada

tolio como a rocha Tarpeia. Ao que daes, na consciencia de que commet- , pela moção do sr. Pedro Victor, e pe-

aspiram é a. celebridade do escandalo. ,tiam uma grande infamiae assacavam, 103 Cºllll'llºlltªljºs com que & desen—

Logrado o intento, satisfeita a ambi— , a um caracter iinmaculado um .laben Vºlvº“; C (11—10 foram de enxovalho, tão

ção, ficam a rever-se nas suas proprias ,atfroutoso e avdtantc. Nem o'srleucio gl'ºssºjrº 801110 accmtoso, para os en-

obras, como se fossem beuemeritos da , sagrado «lo tn'nulo conteve a tiu-ia dla-, gullllelros do ministerio das obras pu-

humanidade. -quellcs chames humanos. ltevolveramª bllªfftª- A apresentação da moção do

Felizmente terminou no sabbado a , com a mão sacrilega o pó das sepul— 312 Eliª? UFMG“, 001“ a assignatura do

palestra parlamentar, e agora temos ' nuas e insultaram a menor-ia de um SP- Pereira j-lºâ Santos, e com a decla-

na camara alta a questão dos tabacos. linorto honrado para. ferir de morte o 'ªçãº terimnaute (1.0 _quc não votariam

A Opposição combate a regia. Porque? coração de um filho. Cevaram assim outra mºçª). Opposmlomsta, fOI o com-

Porque a proposta não tem o cunho da o seu odio n'aquclla angustia enorme, plemento tl este repudio solemne da

sua feição partidaria. Porque a pseudo— e vieram cá. fora apregoar a vllania obra 0 das palavras do sr. Pedro

liberdade que ahi tinhamos opulentava , com a coragem da 'mais inaudita per- Vlºtºl'.

a especulação de meia duzia de indivi-,ve1'sidale. E tudo isto se fez impune-l Não era segredo para ninguem,

duos, sem vantagem do consumidor e ' mente, porque os tempos vão de molde , que uma parte importanto da opposi-
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com prejuizo do manipulador e do rc— '

vendedor. E porque o estado perdia

grossos interesses, sendo sacrificado a

intemperança do especulador. Por to—

das estas razões, a opposição regene-

radora combate a régio.

Se não conhecessemos de perto o

assumpto, o que se allega, e o que se

sonega seria suiiiciente para votarmos

pelo monopolio do estado, contra ,a

falsa liberdade, que só permittia o fa—

brico em Lisboa, Porto, Belem e Vil-

la Nova de Gaya. As outras terras do

paiz ficavam na Hotentocia, ou na Pa—

tagonia! .

Pois se era liberdade devia abran—

ger todas as povoações do nosso terri-

torio. E logo que o privilegio era só

para quatro, abaixo com a excepção,

que se tornava cada vez mais odiosa.

& deixar sem correctivo os abusos h—

ccnciosos da imprensa, que rasteja a

purpura do sacerdocio no lodo das

paixões mais impuras.

E o Ministro, ati'rontado no seu

  

ção se recuzava a votar a moção de

sr. Pedro Victor, com os seus famosos

calculos e as suas não menos famosas

aggressões injtu'iosas. Nós proprios

aqui referimos a noticia, acer-escen—
. . . . |

brio c torto na consciencia da sua pn— : tando, que provavelmente a moção de

rosa, resistiu a brutalidade do ataque , sr. Pedro Victor seria retirada. Mas o

e á. onda subversiva da calumnía. lie-'

sistiu, porque a justiça não é uma pa-

lavra vã. Tarde ou cedo a verdade ap-

parecc em toda a sua brilhante pleni-

tude, deixando a descoberto os que ti-

zeram da honestidade um culto, e con-,

fundindo os que íizeram da difamação

instrumento dos seus rancores.

A votação de sabbado passado na

camara dos deputados, approvando a

moção de eontiança ao governo por

72 votos contra 14, não foi uma re-
 

cspirito desatinado & irritante, que

tem impulsionado e dirigido os prin-

cipaes lances da campanha opposicio-

uista—com o proveito que se está. ven—

do não consentiu n'essa retirada pru-

dente. D'isso deu rebatte o discurso do

sr. Franco Castello Branco, o qual, em

parte, foi destinado a fustigar algu-

mas hom'adas apreciações do sr. Julio

de Vilhena, e a exaltar os merecimen-

tos e mais partes do sr. Pedro Victor,

e do seu monumental discurso. 0 po-

 

habilitação para o Ministro. São! Re—íbre do sr. Pedro Victor quasi foi guin-

com o pessoal do ministerio das obras

publicas. l'orquc de duas uma: ou esse

pessoal é “indigno de possuir uma joia

de tão tino quilate, como 5. enc.“. e

então é o sr. Pedro Victor que. por de—

coro proprio, deve atl'astar—sc de tal cr -

maradagem, e pedira sua demissão; ou

o sr. Pedro Victor, insultador de pes-

soal superior do ministerio das obras

publicas, é indigno de pertencer ao

quadro do ministerio, que tão acoiu-

tosamentc injuriou.

Escolha, se pode. Na camara é que

E SfXBBAUOS 1,5 Publicações: Comspoudeucias particulares, 40 réis por cada linha, no type

comnuun do jornal. Annuncios, 30 réis por linha.; Bepctições, 15 réis, accrewendo ()

imposto do sêllo.——Recebem—'se annnncios annuaes, mediante contracto especial.

lí;

tãº

Notas,: da. carteira.——

——-—Tem passado incommodado de san-

de, com uma bronchite, o nosso colle-

ga Firmino Vilhena. Fazemos votos

ardentes pelo completo restabelecimen-

todo nosso bom amigo.

—— Ja está de todo restabelecido, o

que muito sinceramente estimamos, o

nosso amigo e collega Francisco de

Magalhães.

Estada.—Estiveram ha, dias

n'esta cidade os srs. José dos Santos

Seabra, muito digno prior de Cazal

Comba, c o sr. dr. Correia, d'alli. Es-

tos cavalheiros vieram aqui tratar ne-

g cios que respeitam ao bem da sua

frcguczia, a cujos interesses muito pa-

triotica & exemplarmente se dedicam.

Receita e despeza.

Recebemos a conta da receita e despe-

za da recita d'amadores dada no thea-

tro AYÉHSHÉÉ em 3 do corrente. Nao
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publicamos o mappa, mas damos a re—

lação, que é nos seguintes termos:

RECEITA

Camarotes, frisa's e bilhetes

vendidos em casa do sr.

Ednardo Osorio. . . . . . . . 1653780

Bilheteira.............. 3153240

Sobras do petroleo. . . . . . . 850

 

Total......... 193870

Dnsrnm

Condueção de pianos. . . . . 15300

Stearina. ............. . . 330

Gratificação aos carpintei-

ros, etc ....... . ...... _880

Ao cabellcireiro.. . . ...... 65100

Madeira.. . . . . . . . . .ã. 252.40

Panninho . . . . . . . . ...... 650

Panno crú para scenario. . 33490

Aluguer de vasos ....... . 760

Tintas e ferragens para a ,

sccna .............. . . 55350

Cln-tão para os bilhetes.. . . 353120

600Gratificação ao cobrada-.. .

825500[Iluminação: ensaios e recita

Carpinteiros e mais empre-

gados.. . . . . . ..... . . . . IBSBOO

Aluguer do theatre. . . . . . . 115000

Total. . . . . . .. 605900

Saldo........... 1363970

'
N

Jegue-se o r cibo do actor Antonio

M. Gomes, do qual se vê que o produ—

cto liquido d'este beneficio lhe fôra

adjudicado, como em tempo dissemos.

Os amadores do nosso theatre dt.-

ram optimo exemplo ao tomarem a

iniciativa, representando com o intuito

de valerem a uma familia desgraçada.

Honra lhes seja.

Atropelamento. —Com

esta epigraphe noticiámos, no numc—

ro passado, um desastre succedido em

Sá, e que.' por mal informados, nos

sahiu inexacto.

Eis como o caso se passou. Eram

8 da noite e voltava do Senhor das

Barrocas, para casa, o carro do sr. dr.

Pereira da Cruz, quando de repente se

desloca um varal, por ter cabido um

parafuso, e vae projectar—se violenta—

mente eoutra as pernas da egua que

tirava o trem: o qnadrupcde, que e'

muito tino, assustou-se e largou a des-

tillada sem que o cocheiro podesse con-

tel-o. Defronte do Quartel do Príncipe

D. Carlos estacionava um grupo de

homens e de tal modo estavam entre-

tidos com a cmversa que, não doado

pela aproximação do carro, apesar do

cocheiro vir gritando que fugissem.

foram num momento colhidos, pros—

trados e atropelados. () trem voltou—sc

sobre o cocheiro que podia ser despe-

daçado se não fosse a coragem e dedi—

cação de dois valentes rapazes, Jrosé

d7Ascensão Mendes e José Maria da

Rocha, que se arremessaram a egua e

a muito custo e risco conseguiram

sustel—a.

O sr. dr. Pereira da Cruz, logo que

teve conhecimento do succedido, cor—

reu ao local do desastre, fez dar aos

feridos os primeiros soccorros, indo

em seguida visita!—os e cural-os as suas

proprias casas. Um dos feridos reco—

não lhe deixaram a liberdade de csco—l lhº“ ªº hospital onde ainda está em

lller. Os grupos republicanos e da es— tractamento; os dºis restantes já. eu—

querda dynastica não tiveram hesita—

çõcs. E nas abstenções e no Constran-

gimento de muitos dos seus correligio-

arios achar!; o complemento da lição,

que lhe foi dada.

Foi para chegar a este bello resul-

tado, que o sr. Pedro Victor aggrcdiu

violentamente o seu ministro, que nun-

ca lhe iizcra aggravo, procurou ferir

de morte um homem que nunca 0 of-

fcndera, e se esforçou por enlamear os

engenheiros distinctissimos, que devia

acatar como mestres, e respeitar como—

funccionarios integerrimos do mesmo

ministerio, a que pertence.

Para castigo de aifrontoso assalto

não precisa o sr. ministro das obras

publicas de maior desaggravo. Dove

dar—se por plenamente satisfeito. :

() supplicio do cavalheiro &. quem o arti-

go se refere é completo. 0 seu. dever é não

mais fazer parte d'nma repartição que tíio

sem fundamento pretendeu enodoar.

E' onde o levaram os odios politicas, as

invejas caseiras, os limitados criterios, sr.

deputado engenheiro !

O caminho a seguir está—lhe naturalmen-

te indicado. Sagun—mha '?

Duvida-o muita gente boa..

traram, felizmente, a oecupar—sc dos

seus mistercs, com o que muito folga—

mos, e bem assim o cocheiro que tam-

bem ficou bastante contuso.

Plxcesso condelnna-

vel.—Parece que alguns guardas da

Ria se teem excedido bastante na appli—

cação de multas por infracção do re-

gulamento. Condemnam por qualquer

cousa, ou melhor—mesmo sem motivo

intra condemuar —— e a consequencia

disso é o desgosto publico e a infrac-

ção do regulamento. Chamamos para

o facto a atteução dos dignos funccio-

narios que superintendem no assumpto

pois que podem depositar confiança em

quem a não mereça, compromettendo

a justiça de quem prefere pagar, sem

questão, a importancia da multa, que

é para certos casos de 2.000 réis, a ser

absolvido em juízo, provando a injus-

tiça dlella, mas gastando para isso o

triplo ou o qnadruplo d'aquella somma.

A muita confiança que depositamos

na rcetidão de tão dignos funcciona—

rios faz—nos crer que, se tem havido

abuzos da parte dos guardas, elles não

lhes serão mais permittidos.

Atteutado. —-— Consta-nos

que na freguozia de Castellões, do con,

unam tits:

 

  

   

                

    

   

   

   

  

  

    

  

  

          

    

   

      

  

  

          

   

  

  

cola, como em todoszos outros, conti

nua tudo bem, graças. a Deus —-pois

que o tempo para tudo corre favoravel.

Abundância,— NPS 'n—lti-

mos dias da semana anterior houveahi

uma quantidade enorme de pescadas,

chegando a comprar—se bons peixes por

100 réis, e quem comprou por. duzia

tirou—as mais em contaainda ;r—a du-

zia, que são 13, chegou a vender-se por

1:100 reis. Foram bastantes lanchas

da Povoa e de Mathosinhos que vieram

aqui trazer afartura que mencionamos.

Parece que o mar está. este anno

muito abastecido de peixe, e se assim

fôr será. mais um bem muito para a-

preciar e para agradecer.

Trabalho no mar.—0

mar continua a prestar-se ao trabalho,

e em algumas das costas do districto

tem já aparecido sardinha granda mui-

to boa. A que tem vindo ao nosso mer-

cado obteve em princípio o preço de

celho de Macieira de Cambra, fôra

commettido ha dias mais um crime

contra a propriedade do nosso estima-

vel amigo, o revd. sr. Joaquim Tava-

res dc Oliveira Coutinho, a quem uns

malvados cortaram durante a noite

116 vides. E' a malvadez no seu auge!

Importa averiguar quem foram os-

ses vandalos e castigal—os com todo

o rigor das leis, para lhes modificar os

instinetos selvagens. Quasi porém que

podemos atliançar que a politica não

é estranha ao facto. Ha no concelho

de Cambra uns regeneradores inquie-

tos a quem se attribuem os maus actos

que alli se praticam. Pois não fazem

bem, porque a auctoridadc tem obri—

gação de não dormir, quando a segu-

rança dos seus administrados corre pe—

rigo, como ha. muito corre a dos habi-

tantes de Cambra, que não seguem as

ideias do grupo regenerador.

Ficamos hoje por aqui, mas pro-

mcttemos Sªº, desamparár º assumpto, 1:800 réis a granda; depois desceu
nun nºvznvmelrnn -' ' _ . n., o : ,, . . 1 n.n.g_.v_'._

que %“ avismmo. para 1:100; & petmga está por 200 reis.
Santa Joanna.—-Por fal-

ta absoluta ile-espaço, temos de reser-

var para o proximo numero a descrio

pção da esplendida solemnidade reli-

giosa, que teve logar no domingo n'es-

ta cidade em honra da sua santa pa-

droeira.

Pornposa festividade.

—No domingo o templo da Gloria ves-

tirá as mais luzeutes galas para feste—

jar o Senhor Jesus, cuja festa annual

é, constando de missa solcmne a grau-

de instrumental, e sermão, de manhã

e de tarde, e a competente procissão,

que percorrerá as ruas da freguezia.

O S. Joâo do Rocio.

--—Uma commissâo de rapazes artistas,

enthusiastas das gloriosas tradicções

do milagroso e popular S. João, do

Rocio, que ha annos estava quasi es-

quecido. promovem este anno os mais

ruidosos fes “ojos para a vespera e dia.

do Santo Precursºr, o bemaveutm'ado

Baptista. Louvamos a iniciativa d'esses

devotos mancebos, e sabemos que asua

ideia tem encontrado decidido appoio

na ºpinião publica, pois era pena dei—

xar perder o prestigio d'uma festa tão

antiga em Aveiro, e cuja falta se tor-

na tão sensivel.

DIelhoramento impor-

tante.—Consta—nos que logo que

termine a obra que se anda construin-

do no Caes do Cojo, começara a do”

Caos que segue da ponte do Rocio pa-

ra a praça do Peixe, na linha norte dos

armazens que alli se teem construido,

e que são já hoje edificações valiosas.

Deste modo ficará completa a avenida

Emilio Navarra, e ter-se-ha eti'ectuado

mais um melhoramento importante na

cidade.

líotel de Luzo.——O hotel

Serra, de Luzo, está muito melhorado.

C que foi sempre o primeiro entre to-

dos, está. hoje muito melhor do que foi

tanto em aceio como em serviço. Tem

magníficos quartos, execllentes sallas,

vistas surprehcndentes, jardim e cas-

cata na frente da barauda. O serviço é

regular e abundantissimo; e os hospe-

des que alli se aceitam teem, além de

um tratamento delicadamente primo-

roso, a mais plena garantia d'ordem e

de segurança, porque os criados são

todos escrupulosamente escolhidos, af—

fitnçados e garantidos.

Os preços da casa são relativamen-

te commodos. Recommendamol—o.

Plugauo. —-No ultimo n.º do

Jornal da Bairrada vem uma corres-

pondcncia em que alguem se queixa de

que a camara d'alli não mobile a re-

partição de fazenda que está, diz o

Notícias da. Bairra-

da.—Em IS.—Mais uma desgraça!

“No domingo ultimo, de manhã, áspor-

tas de Anadia entrava um carro car-

regado d'enxofre, e o conductor, um

rapaz de 19 annos, sentado nas suecas.

Este, para não ser multado por infrac-

ção, saltou do carro abaixo para tomar

a dianteira aos bois; porém fél—o com

tamanha infelicidade que resvalando

as pedras amontoados sobre que sal-

tou, cahiu para os bois, que se espan—

taram, passando-lhe o carro sobre o

peito! Morreu pouco depois. Era da

Mouta, e entrava este anno no recru-

tamento militar, dizem.

—— A companhia real dos caminhos

de ferro do norte e leste, mandou fa-

zer importantes reparações na estação

de Mogofores, que, fica muito boa e

elegante. Parece que em outras esta-

ções se faz o mesmo; o que prova que

a companhia não se poupa & desPezas

para a conservação das obras e bem

servir o publico. Bom seria que a de

Mogofores fosse elevada a 2." classe.

F.

Despachosdejustiça.

——Veriticaram—sc os seguintes:

Bacharel José Cabral Pinto, juiz

de direito da comarca da ilha de San-

ta Maria, transferido, como requereu,

para a comarca de Oliveira do Hospital.

Bacharel Antonio José Ferreira

Pinto da Cunha, juiz de direito da co-

marca da ilha. das Flores, transferido,

como requereu, paraa comarca de Vil:

la Nova de Foscoa.

Bacharel Bernardino de, Albuquer—

que Cabral Silva e Amaral, juiz de di-

reito de 3.“ classe no quadro da magis-

tratiu'a judicial sem exercicio, nomea—

do juiz de direito na comarca de Colo-

rico da Beira. ,

Bacharel Miguel María de Mendon-

ça Balsemão, delegado do procurador

rcgio na comarca de Sinfães, nomeado

juiz de direito de 3.“ classe para a eo—

marca da ilha das Flores.

Bacharel Miguel Justino de Arau-

jo Alvares, delegado do procurador-re-

gio na comarca de Paredes, nomeado

juiz de 3.“ classe paraa comarca da

ilha do Pico.

Bacharel Adriano Carlos Vaz Pin-

to, delegado do procurador regia na

comarca de Evora, nomeado juiz de

direito de 3.“ classe para a comarca da

ilha de Santa Maria.

Bacharel Diniz Simões de Carva-

lho, delegado do procurador regio na

comarca de Villa Nova de Foscoa,

transferido para? a comarca de Sini'ães,

queixoso, n'um estado lamentavel. A

queixo. e sem iimdamento. A reparti-

& !.º. li ...da” ,...—«A J:... “uma .. ...m-

ção pôde estar como diz; mas o que é

certo é que a camara nada tem com

isso—«porque as mumcipalidades não

impende hoje essa obrigação—a de mo—

bilar as repartições do Estado. Outro

é o caminho que o queixoso tem a se-

guir. O governo que preveja a essa

necessidade, que é quem super-intendo

directamente n'essas repartições, equem

interessa na sua decente manutenção.

Elpoca. balnear.—Apro-

xima-se o movimento de banhos. As

thermas de Luzo abrem-se hvdia 1.'

de junho proximo.

Etfeitos d'um raio.—-

Uma faísca clectricafulminou em Cas—

tello Branco, na tarde de ante-homem,

o sr. Henrique Caldeira, moço de fina

educação e de geraes sympathias. Uma

forte trovoada que alli rebentou, com

tres descargas, produziu aquella des-

graça. Uma mulher que estava proxi-

ma do fulminado sofreu algumas con-

tuzões. Depois choveu torrencialmente

por espaço d'algumas horas.

Que cousa !—-Diz um colle—

ga nosso de Penafiel que se consorcia-

ram em Ponte Arcada, n7aquelle con—

celho, o sr. Domingos Josó Rodrigues,

de noventa annos, proprietario em Pa—

ço de Souza e a sr.ªFelicidade Barbosa,

de 18 annos, do logar de Anno Bom,

d'aquella frcguezia. E' de pasmar !

IT'aina agricola—Conti-

mia por toda a parte a. faina agricola.

Os saches occupam actualmente mui-

tos braços, e as sementeiras das terras

serodias começaram já e adiantam—se

tanto quanto é possivel. Depois irão os

campos, onde as agoas tendem a desa—

parecer. As cavas das vinhas estâo mui-

to adiantadas e já por alguns pontos ao

enxofre. N'este mmo de industria agri-

  

  

     

João Antonio Dionysio, exonerado,

como requereu, do cargo de primeiro

an afin-tn n inin- mnnih-jml Jn Zulma.

su stitnto. juiz municipal do julga.-

do de Ponte de Sôr, na comarca de

Abrantes.

Antonio José Marques Camões,

exonerado, como requereu, do, cargo do

segundo substituto 'do juiz“. municipal.

do julgado“ de Ponte de Sônia; comar-

ca de Abrantes.

José da Motta Casqueiro, nomeado

para servir por tres turnos o cargo de

primeiro substituto do juiz municipal

do ªgudo de Aviz, na comarca 'dn

Fronteira. .' é, .. "A—,.]

José Pedro da Costa "ieira, exo-

nerado, como requereu, do logar de

juiz ordinario do julgado de Ferreira,

na comarca de Beja.

Raymundo de Simas e Cunha, exo-

nerado, como requereu, do logar de,

juiz ordinaria do julgado de Santàl/“mz .

da Graciosa, na comarca da ilha. Gra-

ciosa. '

Antonio da Costa Menano, exone-

rado, como requereu, do cargo de pri-

meiro substituto do juiz ordinario do

julgado de Fornos de Algodres.

José Maria Ferreira. Lima, exone- ,

rado, como requereu, do cargo de se-

gundo substituto do. juiz ordinaria do

julgado de Poiares, na comarca de Pe-

nacova. . .

João José Teixeira, escrivão e ta-

bellião do juizo de direito da comarca

da Certâ, transferido para identico

officio vago na mesma, comarca, por,

obito de Antonio, Nunes Ferreira Ri-

beiro. ;

José dos Santos Coelho Godinho,

escrivão e tabellião do juízo de direito

da comarca. de Fronteira, transferido

identico cilício, vago na. cºmarca

Certa, pela transferencia de João .

Jºsé Teixeirª..



 

  

   

   

  
   

  

    

   

    

   

  

  

   

  

  

  

   

  

   
   

   

    

    

  
   

  

   

   

    

  
  

   

   

    

    

   

  

  
  
  

    

    

  

   

   

    

   

  

    

   

   

    

 

   

   

     

   

   

   

 

    

  

   

   

    

  

  

  

   

   
    

     

   

  

  

   

   

Congressojuridico.— Viviand—Morel. com a cultura da Rosei-

No Diario do Governo, foi publicada a m, entrªm-1105-
. . *

seguinte portaria:

«Tendo sido presente a S. M. el-rei que MliN'llilllM'º DE JDSÉ ESTEVÃÍ)

& Associªcªo dºs Advogados de Lisboa, prº— O nosso oollega Marques Gomes acaba

tendendo promover n'esta capital a mamãe de enviar ao Commercio de Portugal a se-

de um congresso juridico composto de juns- .
gmnte carta:

consultos portuguczes e hespanhoes, e ainda

dos americo-latinos, que n'ellc queiram to- Ex.mo sr. Director do Commercio

de Portugal:mar parte, comprehondendo magistrados,

Ha dias referindo-se o Commercio

professóres e advogados, assim o expozera

ao ministerio“ dos ”

de Png a proxima inauguração da.

estatua do grande tribuno José Este-

_ negocios eccles'iastieªos e de

justiça, manifestúndo, por essa ocasião, o

vão e ao que eu havia escripto sobre

a. escolha do dia 12 de agosto para. cs-

seu desejo de proceder,, no tocante otal as—

sumpto, de accordo com o governo, e solici-

tando d'este a possível coadjuvação: manda

sa solemnidade, disse o seguinte:

«Lembramos que esta data recorda tam-

bem o primeiro grande facto da. campanha

o mesmo augusto senhor communicar á refe—

rida Associação, que sendo como é muito de

da liberdade, a proclamação do exito da

causa liberal na ilha Terceira, em seguida

encarecer o seu proposito, resolvera que pelo

encionado ministerio seja prestado a reali-

á victoria da Villa da Praia (11 de agosto

de 1829), em que José Estevão tomou parte,

seção de similhante projecto qualquer auxi-

como soldado do bataihão academico.»

lio que lhe venha 'a ser solicitado e caiba

nas suas attribuições, para que o referido

congresso possa realisar-se, embora sem ca—

racttàg odieiaj, rpgs pias condições mluisrapro-

I'm saocev 0 1118 11686 6811130 ' '

gor fôrma digno. da cidade:1 em que tom,de O fªctº 1151. parte que diz. respeito

fume-,ºu“ a. José Estevao e ao batalhao acade—

Paço, em 28 de dezembro de 1887.— mico, nâoé verdadeiro.

José Estevão chegou a ilha Ter-

ceira em meados de fevereiro de 1829

com outras praças do batalhão acade-

mico & que pertencia, e que então for-

mava & primeira companhia do bata-

F-rançs'seo Antonio da Veiga Beirão.)

A ladainha da. roza.

lhâo de voluntarios da rainha, e que

veio a ter alli por quartel a Villa da

—Do Jornal de Hm'ticultum Pratica:

Praia. Entre os bravos defensores da

«Agora que estamos no mez em que a

liberdade portugueza, nem sempre

reza, obra prima do reino vegetal, flôr fa-

vorita da mais bells. metade do genero hu-

existiu a união que o bem da causa exi-

gia, e a Terceira foi d'isso testemu-

mnno, nos patenteia todos os seus encantos,

que os seculos não teem podido diminuir;

agora que, como diz o sr. H. Bourn, 0 nd-

mirador da Roza pode, n'csse novo Eden que

se chama um rezal, assentar—se deante da

nha. Procurou-se revoltar aquelle cor-

po contra a. junta provisoria, e entre

os que conspiravam contavam-se al—

guns acadcmieos, como eram, Antonio

da Costa Paiva (depois barão de Cas-

sua flôr favorita, em muda contemplação, e

ahí gosar a frescura, o repouso e a paz; ad-

tello de Paiva), e Bartholomeu dos

Mart-yres Dias e Sousa.

mirar as suas soberbas collecções, das quaes

A revolta abortou, mas os acade-

a belleza peregrina o & fragrancia suavissi-

me. chamam tonues saudades, doces consola—

ções e esperanças agradaveis, não podemos

deixar de transcrevvr com a devida venia,

de interessante Journal dos Rosa, e. seguiu-

te espirituoso. ladainha do rozeirista, firma-

da pelo sr. S. E. O. 0. :

Abbó Brunierel, convertei-nos.

Abºl Cªmerª mªtrm'nºª' micos foram deshºados do batalhão

Alexandre Dumas, recroae-nos. . º .

Alphonse Kª“, Prºgªma de voluntarios da rainha e com a de-

Alsaco Lorraine, rocordac-nos, nommação de companhia de artilhei-

Aurora du Metin, maravilhae-nos. ros academicos, mandados guarnecer

Bºªªté dº l'EufºPQ; “ªfinª-11053 o districto de S. Pedro dos Biscoitos,

Bªrºn“ dº Rºtªºmm' mtºrºªªªl'vºª Pºr um dos oito districtos militares em que

foi dividida a ilha. Quando teve lo-

gar & acção de Villa da Praia, em 11

d'agosto de 1829, e em que o maior

quinhão de gloria coube ao batalhão

de voluntarios da rainha, os academi-

cos estavam a algumas leguas de dis—

tancia, não podendo por isso tomar

parte em tão memoravel feito como

aquellc foi.

Freitas e Oliveira (José Estevão,

esboço historico) afhrma tambem que

o grande tribuno não tomou parte na

acção de Villa da Praia, mas para que

se não voltasse a pagina sem apare-

cer alguma inoxactidão, pois estas alli

são aos centos, aliirma que elle entrou

em todas as acções e combates que se

deram nas outras ilhas do archipclago

depois d'aquella. Isto tambem não é

verdade. José Estevam não fez parte

da expedição de ilhas do Oeste, como

   

    

   

  

  

  

    

    

  

              

    

  

  

  

   

  

  

  

    

   

  

  

nós.

Belle Lyonnaise, frequentes—nos.

Bernard Palissy, modelae-nos.

Boioldieu, encantae-nos.

Bonle de noige, regosijae-nos.

Bouquet de roses, sêdc por nós.

Camões, cantas-nos.

Canari (cha), alegrao—nos.

Capitaine Chrysti, defendei-nos.

Capucini Lisbaud, ornac-nos.

Cardinal Petrini, abençoao-nos.

Céline Foresticr, soceorrei-nos.

Chaix d'Est Ange, advogas—nos.

Clara Cochet, surprehcndoi-n
Os.

Coupe d'chéc, socias-nos.

Dr. Antoine Carles, tomas cuidado de

nós.

Empereur du Brésil, decorae-nos.

Floribunda, ilorescei-nos.

François Arago, os mysterios do céo des-

cobri-nos.

Gloire do Margottin, deslumbrne-no
s.

Gloire de Dijon, vivei pars. nós.

Grace Darling, encantam—nos.

Inermis, conciliae-nos.

Jean Baptiste Guillot, Pére de la Frau-

ce, excedei—vos.

Ketton Fréres, classificam-no
s.

La Lune, illumíuae—nos.

LªEspérauee, vivei eomnoseo.

La Franco, contos comnosco.

nit—Memorias para servirem á historia

dos factos de patriotisnw e valor, prazº.-i-

cados pelo distância e bravo corpo acade-

sc pôde vêr da lista publicada por Lu-

norueguezes está. extincta, a união de

interesses e de aspirações é completa,

e á. sombra da política de paz,de pro-

gresso e de tolerancia, tão habilmente

mantida pelo rei letrado, florescem as

industrias e as letras, o commercio e

o fºmento, podendo aquella federação

servir de modelo e de lição aos mais

florescentes estados do meio dia.

El-rei D. Luiz pôde, na sua ulti-

ma viagem pela Europa, receber na

cºrte de Oscar (Frederico) com mui-

tos testemunhos de affecto e conside—

ração pelo seu talento e pelo seu ca-

racter, vivas impressões de sympathia

e estima pessoal que aquelles povos

tributam ao seu monarcha.

Todas as côrtes, onde o nome de

Oscar e repetido com applauso, attes-

tem por egual & subida consideração

que lhe é devida.

E é por isso que nós registamos

aqui, perante o paiz, como um teste-

munho de apreço e como clcvadahon—

ra para todos, a visita que o principe

sueco—norueguez se dignou fazer a

Portugal. A sua muita illustração, a

sua prudcncia geralmente reconheci-

da, o seu amor pelo progresso e pelas

instituições liberaes, os beneficios que

lhe devem os povos a que preside, e

tudo isto alliado a uma natural mo-

destia e a um trato alfavel (: insinuan-

te, explica sutficientemente o prestigio

e o bom nome de que gozo. em toda a

parte o antigo duque da Ostrogothia.

Seja, pois, bem vindo a eôrte por-

tugueza o neto de Carlos Jcão.

O paiz sauda n'elle um dos mais

convictos representantes da liberdade

humana e do progresso moral dos po-

vos,e ao mesmo tempo o beepcde cari-

nhosoe sympathico do rei de Portugal.

O rei Oscar TI (Frederico) tem 59

annos. Nasceu em Stockolmo a 21 de

janeiro de 1829 e é filho segundo de

Oscar I, fallecido em 1859 e da rai-—

nha Josephina.

Filho segundo como el—rei D. Luis,

e como este, apaixonadq pelo mar, de—

pois de concluir o seu curso de mari-

nha, serviu em varias expedições co-

mo cadetes mais tarde como comman-

dante de esquadra.

Nomeado successivamente chefe de

brigada da guarda, tenente general e

vice—almirante, assignalou a sua intel-

ligentc actividade na organisação do

exercito e da marinha.

Sendo simples duque da Ostrago—

thia casou em 1857 com a princezu

Sophia de Nassau e d'ella teve os se—

guintes filhos:

Oscar Gustavo Adolpho, duque de

Vermeland, nascido a 16 de janeiro de

1858 e casado com a princeza Sophia

Maria Victoria, filha do gran-duque

de Bade e da gran-duqueza Luiza, da

casa da Prussia.

Oscar Carlos Augusto, duque de

Gothic, nascido em 1859.

Oscar Carlos Guilherme, duque de

Westrogothia, nascido em 1861.

Eugenio Napoleão Nicolase, du-

que de Néricie, nascido no primeiro

   

           

   

   

  

   

   

  

 

   

 

   

  

    

   

  

    

    

   

    

  

  

  

a Dinamarca e em maio de 1873 rc— rosos vapores que foram esperar Sua

formou as leis sobre anavegação com-

mercial.

  

oiiicial á Laponiu. cté ao cabo norte.

Em 13 de maio de 1876 introdu— ra (» elegante fragata em que vinha municipal, governador civil, commis—

  

Sua Magestnde foi recebido no caes l Tambem ficam ao serviço de Sua.

Ilíagestadc. A liotilha do club naval pelo sr. presidente do conselho e mais Magestade a sala das pratas, onde, em

_ estava f'undeada perto d'Alges, na or-

Em setembro de 1873 fez a visita dem porque foiannunciada.

ministros, of'n'ciaes mores da casa real, étagércs de branco e oiro, se encon—

general da divisão e ofiiciees superio— tram os pratos antigos da casa de Bra-

res do exercito e da armada, camara gança e entre ellas as manuelinas.

Para o jantar de gala no Paço da
Todos os vapores deram a diantei-

 

ziu nos usos commerciacs do seu paiz Sua Magcstade ecomeçaramaseguil—a saríos de policia, administradores dos Ajuda, foram convidadas as seguintes

o systems. metrice.

Em maio e junho de 1875 visitou

as universidades de Berlim e da Prus-

sia e em seguida mandou seu filho

mais velho percorrer a Europa meri-

dional e occidental. O joven principe

esteve em Paris durante a exposição

de 1878, onde a monarchia sueco-no—

ruega occupou um logar muito dis-

tincto.

Oscar II é um monarcha muito

instruído e amigo das letras. Dedico

especiaes cuidados ao desenvolvimen—

to das artes, das letras e das sciencias

no seu paiz. Os methodos pedagogicos

mais aperfeiçoados são alli recebidos

com applauso. E' muito apaixonado

pela musica. Como escriptor é muito

apreciado.

Escreveu:

.Biographia ele Carlos XII, tradu-

zida depois parao allemão, :uja 2.“ edi-

ção foi publicada em Berlim, em 1875.

Ur wcnska min-nen, um volume de

versos delicadissimos e muito popula-

res nos seus estados. Esta obra foi

egualmcnte vertida para o allemão

em 1875.

Traduziu :

O Cid, do Benim-; O Tasso e 0

Fausto, de Goethe.

Esta ultima tradncção valeu-lhe o

titulo de membro da. Academia do

Sciencias, de Berlim, em 13 de maio

de 1878. Tacs são em resumo os apon-

tamentos biographicos do illustrado

monarcha, que hoje é nosso hospede.

Ha curiosos pontos de semelhança

entre o rei Oscar e o nosso íllustrado

monarcha.

Ambos subiram ao throno, sendo

infantes. Ambos fin—am ofiiciaes de ma-

rinha, com carreira eguahncnte bri—

lhante. Ambos são apaixonados de mu—

sica e amadores de grande merito. E

ambos elles são litteratos distinctos e.

teem os Seus rcgios nomes vinculados

a publicações netaveis que attestarão

aos vindouros o seu talento, e seu pro—

fundo estudo, e os seus vastos conhe—

cimentos. '

A recepção do rei Oscar tomou as

proporções de um solemne e enthusias-

tico acontecimento.

O desembarque effectuou—se ás 2

horas da tarde, mas desde manhã que

o movimento na cidade foi enorme.

A's 9 e meia principiou o publico

a embarcar nos vapores que foram fôra

da barra esperar o augusto viajante.

No Aterro era enorme o movimen-

to. Em todas as fabricas e estancias de

madeiras armaram-se tribunas. Formi-

gava gente em todas as direções, pro.

curando obter logar d'onde, commodit-

mente, podesse ver passar o prestito

real. Um logar n'uma janclla ou n'uma

das improvisadas tribunas do Aterro

  

  

                     

    

 

    

 

  

    

   

   

 

  

  

  

tomando o lado esquerdo.

ram nos vapores, executaram o hym—

no sueco; em seguida romperam os

vivas a Sua Magestade de todos os

lados. Sua )Iagestade, que se conser—

vou sempre no tombadilho admirando comitiva para os trens, que a deviam

a prespectiva de Lisboa, agradecia vi—

sivelmente comovido as grandes ma—

nifestações de sympathia com que era

recebido. A corveta Afonso de Alba—

querque fechava o brilhante prestito

fluvial. A fortaleza de Belem deu as

salvas do cstylo ó. passagem do régio

hospede, salva que foi correspondida

pela Balde/'. A Freja e a Baldcr vie-

ram fundear em frente da fabrico. do

gaz. A primeira pessoa que cumpri—

mentou Sua Magestadc, foi o sr. mi-

nistro da marinha e logo depois foram

para bordo Suas Altezas o Príncipe

D. Carlos e o Infante D. Alfonso, acom-

panhados pelos seus ofiiciaes de servi—

ço. Sua Magestadc abraçou os dois

principes e momentos depois embar-

recçâo no Terreiro do Paço.

bairros e mais auctoridades, muitas pessoas :

pessoas da corte, funccionarios publi— ' Cardeal Patriarcha e seu secreta-

eos, etc., etc. rio, Nnneio de Sua Santidade, os mi—

Demorou-se no caes cerca de dez nistros e suas eeposas, os ministros

minutos, recebendo os cumprimentos estrangeiros e esposas, mr. de Ezeberg,

das pessoas presentes; seguindo logo a mrs. Webcnau, barão Essen, condes

de Hossamedes, I). Luiz de Mascare—

nhas, presidentes da camara dos pares

e deputados, dr. Van d'Oblen, condes

de Ficalho, conselheiro Nazareth, pre—

sidente, da camara municipal, presi-

dente da Associação Connnercial,com-

mandante da divisão militar, comman-

dautes dos navios suecos, condes de

Tarouca, duque de Loulé, marquez de

Thomar, condes de Casal Ribeiro,

marqueza do Funchal, Andrade Corvo,

viscondcs de Valmor, Serpa Pimentel

e esposa, Bai-jona de Freitas, comman-

dante geral da armada, commandante

da guarda municipal, D. Francisco de

Almeida, duques de Palmclla, nn'. In-

glaten, condes de Valbom, condes das

Alcaçovas, condes de Scisal, presiden—

te do Supremo Tribunal de Justiça,

presidente do Tribunal Superior de

Guerra e Marinha, conde Rosen, conde

de Ribeiro da Silva, Baptista de An-

drade, Fernando de Serpa, conde de S.

Mamede, vereador de Sua Alteza a

Princeza D. Amelia, medico de servi-

ço, ajudantes de campo de Suas Alte-

zas os srs. Infantes, etc.

O vaso de guerra em que veio o

Rei Oscar é um bello navio, armado a

galera, com 15 ou 16 pés de calado,

se não mente a escala da ré, 5 bocas

de fogo por banda, uma a proa e ou-

tra. a ré, e 4 pequenas de convcz.

0 Iªreja tem 273 pessoas de tripu-

lação, incluindo officialidade echaran-

ga. E' illuminado a luz electrica.

Visitámos este navio rapidamente,

e apenas agora podemos dar uma des-

cripção curta e geral, que. a escassez

de tempo não permitte mais.

A primeira camara, dois camarins

e um outro compartimento compunham

os aposentos do rei Oscar.

Um dos camarins, acanhada, mas

elegante, era a alcova real. Sobre um

movel notámos uma photographia re-

presentando-o. Ao lado esquerdo via-

se a cama coberta com um manto: ca-

ma modesta e de grande elasticidade,

proprio. para modificar o balanço do

navro no mar.

Em frente deporte. dºesse camarim

ha uma especie de biombo feito com

rcposteiros, descerrados então, e que

pódem dividir em duas a sala de jan-

tar. A mobilia é em estofos de velludo

azul. A sala que antecede a de jantar

estava adornada com gosto e simplici—

dade. A mesma côr azul nas poltronas

e aqui e ali mezas pequenas, em que

se viam cinzeiros. Tem muita luz que

  

   

  

  

                      

   

  

 

   

  

       

   

  

    

  

 

  

  

 

  

  

  

   

 

  

    

  

      

  

  

  

  

      

    

 

    

    

  

   

  

  

Varias bandas de musica, que fo-

condnzir ao paço da Ajuda.

O rei Oscar tem um type extrema-

mente svmpathico.

E' alto, delgado, barba toda e bas-

tante grisalha, physionomic franca,

aberta, risonha.

Vestia o uniforme de almirante da

armada sueco., trazendo a banda das

tres ordens portuguezas.

E' um homem atfavel, desembara—

çado e sem a menor apparencia de or—

gulho: um rei popular como o nosso.

Falla correctissimamentc o fran-

ccz, que, entre as muitas línguas que

conhece, é aquella de que mais gosta.

Quando saltou no caes das colum—

nas, disse ao sr. presidente do conselho:

. Estou contente, muito contente

de vir a Portugal, não só para ver es-

te paiz tão formoso, como para abra—

çar o rei Luiz, um dos meus melhores

amigos e que eu respeito como rei sa—

bio e liberal, e considero como homem

pelo seu talento e pelas suas distinctis-

simns qualidades.

Abriu o prestito uma. guarda avan-

çada de eavallaria 4.

Os coches da casa real, pela ordem

seguinte : nos tres primeiros, os srs.

condes de Ficalho, e de Tarouca, Du-

val Telles e demais pessoal da casa de

El—rei, com a comitiva de El-rei da

Suecia. Seguiu-se o grande e riquíssi-

mo coche de gala, chamado da corôa,

puchado a quatro parelhas, governar

das a tres soltas e um jockey; no as-

sento do fundo, sua alteza o duque de

Bragança, dando a direita a Sua Ma-

gestade El-rei da Suecia; no da frente,

sua alteza o príncipe l). Affonso.

No ultimo coche, pucbado a quatro

muares, os sr. duque de Loulé e con-

de das Alcaçovas. Fcchavam o prestito

os regimentos de cavallaria 4, lanceiros

2 e infanteria 7.

O encontro do rei Oscar com onos-

so rei 'no Paço foi commovente. Os dois

amigos, que se estimam como dois ir—

mãos, abraçaram—se com effusão.

Sua Magestade a Rainha e a Prin-

ecza D. Amelia tambem deram ao seu

regio hospede as maiores provas de

consideração e affecto que se podem

desejar.

Não houve recepção official; c ape-

nas, na mais cordeal intimidade, os

nossos monarchas apresentaram ao rei

Oscar o pessoal da casa e alguns ami-

gos intimos.

São no pavimento superior, o os

mesmos onde esteve a Senhora Infan-

caram todos na galeota real com di-

N'essa occasião subiram de vergas

os marinheiros de todos os vasos de

guerra que estavam proximos e á pas-

sagem da galeota deram as salvas e

os vivas do estylo.

Era grande o numero de embarca-

ções que foram esperar o regio viajan—

te. Entre outras, que nos não lembram,

as seguintes: a corvefa Afonso d'Albu-

querquc, os vapores Fwnchal e Gondw-

ator fretados pela Associação Commer-

cial de Lisboa.

A bordo do C'omluctor ia a musica

da guarda municipal. O vapor Lusita—

no, fretado pela Maçonaria Portugueza

e mais o Caçador, o Izaura, etc.

As ruas do transito apresentavam

um brilhante aspecto.

Todas enfeitadas com mastros e

bandeiras, e littcralmeute cheias de

povo. Desde o Terreiro do Paço até á

Ajuda, estendiam-se duas enormes e

pitorescas alas humanas, alegres, cu—

riosas e dando o tom de verdadeira

festa nacional a entrada do nosso re-

gio hospede, que poderá ter tido rece-

pções mais ostentosas em outras par-

tes, mas, com certeza, não mais alegres,

mais expansivas, nem mais populares.

As tropas da guarnição formavam

alas desde o Terreiro do Paço até ao

Aterro. Em todo o transito estavam

postadas innumeras girandolas de fo-

guetes, que foram queimados á passa-

gem do prestito.

As jancllas cheias de senhoras com

toilettes claros, na maior parte, pro-

duziam um deslmnbrante effeito.

A vista do Tejo, com aquella mul-

tidão de embarcações embandciradas,

 

   

mico. A' tomada da ilha de S. Miguel

 

produzia tambem um aspecto mag-es- entra a jorros pelas portinholas das

 

Lusíadas, retirei—vos.

Louis Van-Houtte, do seu exemplo sir-

va.-nes nós.

Louis XIV, do seu seculo recordemo—nos

  

    

 

    
nós de fogo.

é que foi José Estevam, sendo o com-

bate da Ladeira Velha 0 seu baptismo

de agosto de 1865.

Tem como irmãs a princeza Car-

lota Eugenia Agostinha Amelia Al-

bertina, nascida a 24 de abril de 1830,

    

Foi portanto em S. Miguel e não

 

   

  

Luciele, brilhos para nós,

Madame de Sevigué, correspondei-vos

comnosco.

Madame de Chauvry, unamo—nos nós.

Madame Ferdinand Jamiu, mantendo-

vos.

Madame Scipião Cocbet, ensinae-nos.

Malmaison rose, desabrochae-vos.

Marechal Niel, sustentae-nos.

Marguerite, que sejaes esfolheada espe—

rae vós.

Max Singer, publicac-nOs.

Mero de Saint Louis, intercedei por nós.

Mervcille de Lyon, arrebatae-nos.

Mignonette, consolae-nos.

Mousscline, enfeites-nos.

Mystéro (cha), revelou-vos.

Pauaohée dyUrloans, conservas-vos.

Papillon, adejae para nós.

Paqueretto, em cada primavera. desper-

tao-“nºs.

Paul Neyron, velae sobre nós.

Pavillon de Proguy, abrigue—nos.

Perle dos Jardins, ticao entre nós.

Pio IX, orae por nós.

President Grévy, organisae-nos.

Rºsa Bonheur, representae-nos.

Reino dos Amateurs, reinae sobre nós.

Reino dos Fees, despertei—vos.

Reino (la), multiplicae-vos.

Rêvc d'or, realistic—vos.

Rose cent fcnillcs, cmbalsamae-nos.

Safrano, sem cessar, no inverno, flores-

csi-nos.

Sécrctaire J. Nicolas, fallae—nos.

Soeur dos Angos, edificou-nos.

Triomphc de la Beauté. perpetuae-vos.

Triomphe de France, consen'ae-vos.

Virago, mihzao-nos.

    

    

  

   

    
  

    

  

  

    

  

   

   

    

  

  

    

   

  

   

 

   

   

    

  

   

   

    

    

suas primeiras armas. Aqui iniciou elle

& sua carreira jornalística, redegindo

com Elias José de Moraes & Chronica

da Terceira.

De v. ex.“

college muito obrigado

Aveiro, 7 —-5-—-88.

MARQUES Genes.

___—+_—

0 Bill OSCAR ll

Está. em Lisboa, de visita ao rei de

Portugal, o illustrado monarcha que

rege os destinos da Suecia e Noruega.

Oscar II é actualmente o herdeiro

glorioso das tradições de seu avô, Ber-

dor da Noruega, que pela ascenção ao

throno da Suecia em 1818, quatroan-

nos depois da conquista da Noruega,

realisou o vasto plano da unificação

d'aquelles estados, antecipando para o

norte a politica realisada mais tarde

na Italia pelo valoroso Victor Manuel.

O illustrado príncipe que nos dá

a honra da sua visita, mantem com

sua. raça, e durante os dezaseis annos

povo é a minha, recompensa.

  

 

16 Fernando de Vilhena

 

na Terceira, que José Estevam, fez as

nardotte ou Carlos João, o conquista-

mão firme e prudente as tradições da

do seu reinado ainda não esqueceu o

mote dos seus maiores: O amor do mu

 

   

   

  

   

   

    

  

  

 

Josephina Antonietta, duqueza de Sa—

xe, nascida a 21 de dezembro de 1836.

Logo depois da sabida da univer-

aproveitamento as sciencias exactas,

ção e recreio pela Europa, visitando

e seu futuro ministro de instrucção.

mão Csrlos XV estava gravemente en—

fermo da doença que o matou em 1872,

e então 18 de setembro do mesmo an-

threno com o titulo de Oscar II.

Prestou juramento em Stockolmo

Suecia e a 18 de julho do mesmo ou—

theim. Logo que tomou as redeas do

o cuidado de reorganisar o exercito,

Allemanha.

Em 19 de dezembro de 1872 de-

A antiga rivalidade entre suecos e crctou uma convenção monetaria com frente a Paço d'Arcos com os nume-

e a princeza Thereza Amelia Cerolina

sidade Upsal, onde cursou com muito

emprehendeu uma viagem de instruc-

varias cortes em companhia do grau-

de historiador Carlson, seu preceptor

Quando regressou á Suecia, seu ir-

no o duque de Ostragothia subiu ao

a 12 de maio de 1873 como rei da

no como rei da Noruega, em Dren—

governo, o rei Oscar tratou com todo

de desenvolver a viação accclarada e

de melhorar a instrucção publica, in-

troduzindo no ensino o caracter pra-

tico e especial, que Jules Simon tinha ja é achmpanhada pela Balde-r, outra

introduzido na França, á. semelhança fragata com 10 canhões e 250 homens

do que de ha muito se praticava na de tripulação.

era considerado um alto favor. Algu-

mas janellas foram alugadas, e mais ea—

ras do que os camarotes em S. Carlos.

A's 8 horas largou a corveta Af-

fonso de Albuquerque e ás 10 os mais

vapores que vão fóra da barra esperar

a divisão suecca.

A bordo da Afonso de Albuquer-

que vão Suas Altezas o Princepe D.

Carlos e Infante D. Affonso, comman-

do geral da armada e muitos altos di—

gnatarios civis e militares, officiaes

que vão ficar as ordens do rei Oscar,

etc., etc. A bordo dos outros vapores,

a Associação Commercial, outras cor-

porações e muito povo. As galeotas

reacs formavam já armadas e guarneci-

das em frente do Terreiro do Paço, pa-

ra irem a bordo buscar acomitiva real.

Em frente da praça de D. Fernando,

em Belem, fundeou, em duas linhas

toda pavesada e embandeirada, a es-

quadrilha de Real Associação Na-

val, composta dos 12 seminte yachts:

Sirius, Amºo, Vega, Orion, Maha, Irã-

nc, Amelia, Perola, Helena, Gaviao,

Dragão e inna.

O rei Oscar vem a bordo da fra-

gata E'eja, um moderno e magnifico

vaso de guerra, com 16 boccas de fo-

go e 30“ homens de guarnição. A Fro—

 

    

   

  

 

  

        

  

  

Era meio-dia quando a Freja, se-

guida pela Baldcr, se encontraram em

gem do nervo optico. Na constituição do globo, lnissima com a fôrma espheroidal e um volume nos, as puj

tese e deslumbrante.

Era assombrosa a vista do Terrei-

ro do Paço, quando se approximava a

hora do desembarque real.

ta D. Antonia, os aposentos que occu-

pa o rei Oscar no Paço da Ajuda. A—

penas dois quartos os separam d'aquel-

les onde esfá o Senhor D. Luiz.

  

  

  

duas bocas de fogo da ré, pela meia

laranja e vigias lateraes.

Os canhões haviam sido alinhados

ás amuradaípara não occuparem gran-

   

    

  

   

   

   

   

 

   

  
   

   

     

    

  

 

  

de espaço.

Nada mais encontrámos digno de

menção especial : muita simplicidade

em tudo. Na camara deparou-se-nos o

retrato da princeza D. Amelia.

Vimos de passagem o navio : ma—

chines, sala d'armas, hospital, etc.

O hospital occupa um espaço de 5

metros de comprimento por 3 de lar—

gura; mas pareceu-nos não se encon-

trar em muito recommendaveis condi-

ções hygienicas de ar e de luz.

Sua Alteza e Principe D. Carlos

vestia o seu uniforme de marinha, e o

sr. Infante D. Affonso o de artilheria.

Ambos elles traziam a grã cruz de Se-

raphim da Suecia.

O Rei Oscar trazia a banda das

tres ordens portugnczas.

—-— O Rei Oscar demora-se em Lis-

boa até quinta-feira proxima.

O fogo de vistas no Aterro será

queimado na noite de quarta-feira.

—— Suas Altezas oPrincipe D. Car—

los e Infante D. Alfonso, embarcaram

no caos de Belem para bordo da cerve—

ta Affonso d'Albu-qucrque, ás 7 horas da

manhã, para irem esperar o Rei Oscar.

._.—_*—

(lllll-lllSSlll DISTRIGTAL

Ssssio DE 4 DE MAIO DE 1888

Presidencia do ex.mo sr. Visconde

de Valdemouro.

As janellas dos edificios que guar-

necem aquella formosa praça, adorna-

das com bandeiras e galhardetes, esta-

vam cheias de senhoras.

A praça litteralmente apinhada de

povo, a custo, contido pela policia pa-

ra deixar as ruas lateraes livres para o

transito. Em torno da praça, formados

em linha, os regimentos de lanceiros 2

e cavallaria 4, que deviam fazer a guar-

da de honra ao nosso regio hospede.

Na lingueta, destacando-se no fun—

do pittoresco formado pelos variados

vestuarios da gente que enchia a pra-

ça, o matiz coruscante de penachos,

das espadas, das bordaduras de 500

ou 600 fardas civis e militares.

A's duas horas em ponto, atracou

ao caes a grande galeota real, ao im-

pulso dos robustos braços dos seus 80

remadores.

A seu bordo vinham o rei Oscar e

os seus ajudantes, os nossos principes,

que o tinham ido eSpcrar a bordo,bcm

como o ministro da Suecia, da mari-

nha, e da fazenda, officiacs portugue-

zcs que ficam às ordens do augusto

viajante, ajudantes do Príncipe e In—

fante, etc., etc.

Mais duas galeotas com o resto do

pessoal ol'n'cial, cmuitos escallcres com

pessoal superior da marinha, da alfan-

dega e muitos particulares.

O quarto de cama, vasto e qua-

drado, é guarnecido com magníficos

moveis dourados da mais primorosa

talha. Cortinas e reposteiros de vellu-

do carmezim.

Sobre um estrado de fundo verme-

lho, a cama de bronze dourado, com

docel de talha, d'onde pen—lem riquís-

simas cortinas de velludo, egual ao dos

reposteiros. Entre mil objectos artisti-

cos, dcstaca—se um toucador d'homwur

em prata lavrada d'um valor incalcu-

lavelz—todas as peças estão assigne—

das Germain. Em seguida a este quar-

to outro mais pequeno, de toilette, com

todo o serviço de crystal.

A sala de recepção é forrada com

paunos de arroz e tem os magníficos e

antigos reposteiros dacasa de Bragan-

ça, em velludo bordado a ouro com as

armas reaes ao centro.

Os moveis são de ebano e porcela—

na de Saxe representando algumas sce-

nas dos quadros Ténier, notando-se

tambem um sophá e poltronas de D.

João VI, enormes candelabros de Sa-

xe, um relogio d'estn porcelana c bron-

ze e uma rica secretaria antiga.

N'esta sala vê—sc um bello quadro

que devo ser em extremo agradavel ao

rei Oscar—o retrato de sua avó que

foi uma das mais formosas senho-

ras da Europa.

antes manifestações do seu talento, e 3.

entram ainda a cornea, & choroide, o íris, & reti-

na, o apparelho crystalline, e o corpo vítreo.

A cornea, que é,em geral, pouco convexa,

manifesta no centro uma notavel diminuição de vc-

lume, engrossando, todavia, progressivamente nas

circumferencias. E' formada de laminas sobrepos-

tas, uma das quaes—a que está situada na parte

interior—apresenta algumas vezes uma côr esver-

deada ou amarella, conforme as especies.

Achoroide, que tapete. interiormente o globo

occular, é formada por tres folhas : uma interior,

envolvida por cellules em fórum de exagono, e

de côr escura ; outra media vascular; outra exte—

rior, composta de facetas tenuissimas, que envol-

vem todos os pontos profundos, e de numerosas

laminas de crystaes, que apresentam um aspe-

cto deslumbrante. A folha interior da choroide,

que e tambem conhecida pela designação de Rays—

chianna, comprehende ainda a camada de pig—

mento escuro, e a camada clzorio—eapillar.

O diaphragma, a que se da o nome de

íris, e apenas o producto da rellexào da choroide.

A pupilla constitue & sua abertura central. Sobre

a sua contractibilidude divergem muito as opi-

niões dos anatomistas mais insignes. Este orgão

tem a forma de losango em algumas especies ;

n'outras é mal; e em algumas outras, perfeita—

mente circular.

A retina, que occupa o espaço comprehendi—

do entre a membrana hyaloide e & choroide, e for-

mada por uma membrana nervosa, e sustentada

por materias essencialmente conjunctivas, e com—

põe—se das seguintes partes: membrana de Jacob;

camada interior granulosa; camada exterior gra—

nulosa; camada intermedia; camada de substan—

cias nervosas escuras; camada de tecidos ganglia—

res ; camada fibrosa; c membrana restrictiva in—

terior.
,

O apparel/w restrictico, occu a, quasi intei—

ramente a camara anterior do o ho, que é um
. , .

globulo transparente envolvido 11 uma capsula h—
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superior e musculo oblíquo inferior. Estes: mus—

culo recto interior, musculo recto exterior, mus-

culo recto superior, e musculo recto inferior. O

systhema nervoso do olho é formado pelo nervo

ciliario anterior, nervo ciliario posterior, nervo

optico, e ganglio ophtalmico ou'ciliar.

O systhema nervoso e constituido pela arte—

ria optica ou ophtalmica, que atravessa a sclero—

ticagpela veia occular ; e pelo vaso que estabe—

lece & communicação entre o olho e a falsa guel—

ra, nas especies do esqueleto o_sseo, _e o olho e a

guelra do espiraculo nas espec1es,cujo esqueleto é

cartilaginoso.
_

O apparelho occular dos peixes é completa—

mente desprovido de palpebrªas. 'Na quam totali—

dade das especies a pelle estende—se, n*um pe—

queno prolongamento, até passar deante do olho,

rare/'asendo-se a ponto de dar passagem aos raios

luminosos, atravez da sua transparencra. .

O globo do olho é formado por um tecido

especial, que, em alguns poucos e Simplesmente

conjunctivo; n'outras conjunctivo, casco, e carti-

laginoso; c n'outras, ainda, conjunctivo e cartila—

ginoso, e que, seja qual fôr a sua orgamsaçao,

simples ou composta, tem. sempre o nome de

sclerotíoa. Este tecido constitue & tumca, que en-

volve completamente o olho, e é sustentado por

duas laminas osseas, intercaladas no mesmo teci—

do, e que formam a parte posterior, pela passa—

  

relativamente grande. Este apparelho compõe-se, sua auctorídade superior e incontestavel. Não po—

de ordinario; do chrystallino propriamente dito; do demos, porén1,admittir uma theoria, que os factos

chrystalloide, constituido por dois seguimentos destroem todos os dias o que,a acceitar-se, torna—

diaphanos; e do ponto de união do chrystallino. ria incomprehensivcl & existencia dos peixes nos

0 _ corpo cat/ªco occupa no apparelho occular leitos accidentados ou cobertos de rochedos sinuo-

dos peixes um pequeno espaço, e está envolxido sos. Se o peixe não recebesse no apparelho occu—

pela membrana hyaloide, que apreSenta uma lar uma impressão clara, perfeita e nítida dos ob—

transparencia extraordinaria. jectos, que por toda a parte o rodeiam, poderia

Oprocessus palcíforrnís dos orgãos de vista é evitar os numerosos inimigos que o ameaçam,

constituido por uma especie de juncçõo em forma atravessar extensões enm-mese variadas, occultar-

de fouce, que atravessa o corpo vítreo, passando se instantaneamente na caxidade das pedras,

or um dos sulcos da retina e vae ligar-se as cel— nas folhas tufadas das algas, nos leitos irregulares

ulas do chrystallino,p0r meio de um tuberculo, a das agoas? Poderiam os pleuronectos descobrir a

que se dá. o nome de Campanula de Halle/'. E' longas distancias os ovos d'ontras especies, que

n'esta juncção que se acham alojados os nervos e constituem o seu alimento previlegiado ? Como

vasos do apparelho occular. poderiam os peixes esperar, occultos na enfra-

Os peixes são completamente desprovidos de ctuosidade das rochas, e passagem dos que lhe

apparelho lacrimul. servem de subsistencia exclusiva?

Cuvier, apreciando o systhcma occular dos Evidentemente: a Natureza, que foi avere. em

vertebrados inferiores, expõe a opinião de que os excesso, na distribuição dos orgãos que compõem

peixes não podem receber impressões precisas, o funccionalismo animal dos peixes, dotou o seu

claras e perfeitos, dos objectos que passam dean— apparelho occular com todas as perfeições inhe—

e de si. A estructura do olho d'estes animaes, diz rentes a uma visão clara e nítida.

Cuvier, a fôrma quasi completamente espherica N'umas carvenas, que existem na ilha de

do chrystallino, a immobilídade da pupilla e a Cuba, vivem umas especies que não têm appare—

difficuldade com que se desloca o seu eixo, não lho occular. () espaço occupado por elle, nos ou—

podem deixar duvidas sobre aimperfeição da vista tros peixes, e n'esta familia excepcional prehen—

d'estes animaes. So muito confusamente poderão chido por uma glandula saliente, de côr escura,

reflectir-se as imagens na sua imperfeitissima re— sem flexibilidade nem movimentos. Nos Estados

tina; por consequencia, e pouco provavel que o Unidos da America do Norte, as grutas de Blam-

peixe receba nítida e distinctamente no seu appa— mouth dão tambem guarida numa família de pei—

relho occular & imagem dos objectos, que o cer- xes subtcrmneos, completamente cegos, que por—

cam. E' verdade que reconhecem ao longe o pe—

rigo que os ameaça, a presa que deve servir—lhes

de repasto; mas tambem é certo que as moscas e

os peixes artificiaes os enganam perfeitamente,

levando—os a morder o anzol,eomo se fossem bc—

liscos naturaes e verdadeiros.

Nós discordamos absolutamente da opinião

de Cuvier, se bem que sejamos os primeirosa res—

peitar e a venerar & sua experiencia de longos an—

necessidades do seu organismo.

CAPITULO XVII

Orgãos do ouvido

A estruotura e disposição do apparelho audi-

tivo dos peixes varia muito de especie para espo—

cie. Ordinariamente, é constituído pela orelha;

pelo labyrintho interior, formado )elo bolbo audi-

tivo; e por tres canues seuú-eircuiares, occupando

sempre o angulo mais alfastado do rostrum. Este

apparelho esta alojado na entidade do craneo,

limitada pelo occipital, pelo mastoideu e pelo ro-

chedo.

Obolbo 'azulítíeo é um vestíbulo membranoso,

formado por uma especie de sacco, por onde pas—

se. uma parte do nervo acustico, e que quasi sem—

pre contém uma substancia composta de cor us—

culos calcareos, que desempenham na audição

funcções muito importantes. Esta substancia e

tambem conhecida pelo nome de atacou-ia. O sinus

medio, que faz parte do bolbo auditivo, occupa a

sua parte superior e recebe directamente os ca—

naes semi—circulares.

Estes canaes apresentam a forma de um cv-

lindro e estão directa ou indirectamente relºa—

cionados com o sinus medio, conforme as espe—

cies, por meio das suas extremidades. Os canaes

semi-circulares dividem—se em anterior, interior

e exterior. Os dois primeiros funccionam vertical-

mente; os dois ultimos em sentido horisontal.

Entre os Selacios, o apparelho auditivo e tam—

bem composto pelas seguintes partes: orificio do

labvrintho curtilaginoso, denominado por Cuvier

correm apenas uma extensão de vinte metros por janella redonda, e junella oval por Brcsçhet ;

dia, na epocha em que fazem as suas emigrações. orificio do labyrintho membranoso, ou janclla do

Alimentam—se de larvas, que se enleiam aos lila— tubo vestibular; porções interiores e exteriores do

mentos musculosos que têm cravados no dorso, o tubo vestibular; e canal ascendente. a que Wf'eber

que se movem em todos ospsentidos conforme as chamou sinus auditorius. '

O labyrintho 'membrmwso e envolvido um cila—

gmoso, que atravessa as cavidades do craneo.

(ºmitiu-tia.)

 



Presentes, 0 vºgal substituto o sr.

José Pereira Junior e o secretario Ma-

nuel Pereira da Cruz.

O presidente disse que para execu—

tar a deliberação tomada pela Junta

Geral d'estc districto na sua sessão or-

dinaria de 1 de abril ultimo, sobre ;

acquisição, por meio de expropriação

amigavel, do terreno para wnstrucçà'o

do novo edificio districtal, convoczira

para esta sessão o actual proprietario

diesse terreno, João Rodrigues da Ro-

cha, para elle formular o seu pedido

de indemnisação, e bem assim os srs.

director das obras publicas d'este dis-

tricto, Casimiro de Ascenção de Souza

Menezes, e o engenheiro chefe da secção

das obras hydraulicas, José Maria de

Mello Mattos, auctor do projecto d'esse

edificio, para darem o seu anthorisado

voto sobre o valor d'essa indemnisaçâo,

os quaes haviam accedido a esse con-

vite, e estavam presentes, e por ISSO

convidava a commissào a deliberar so-

bre esse assumpto. Convidado o dono

do terreno a formular e seu pedido, de—

clarou que não podia consentir na ex-

propriação do terreno e ruinas de que

se tractava, senixque se lhe dêsse de

índemnisação, a quantia de 1350053000

réis, por ser essa a importancia do

preço e mais despezas da compra que

d'ellc fizera ao sr. Visconde (l.,Allneldl-

nha. O sr. director das obras publicas,

depois de feitos os calculos e avalia-

ções, e de colhidas as informações que.

julgou necessarias, declarou que 'em

seu entender o preço d'essa indemnisa—

ção devia ser de 131003000 réis, con—

formando-se com este voto o sr. enge-

nheiro chefe de secção das obras hy-

draulicas. A commissão declarou ao

proprietario do terreno que em vista

d'esta authorisada louvação, tambem

O sr. Augusto da Cunha disse que

esse augmento não execdcrá 67:700-“5

reis annuaes.

O projecto foi approvado.

Entrou em discussão o projecto de

lei sobre o novo regimen dos tabacos.

O sr. Serpa Pimentel combateu o

projecto, dizendo que a reg/ie não tra-

rá resultados alguns para o Estado.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu—lhe defendendo a régio, como re-

gimen mais lucrativo.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 11 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde.

Presentes 82 srs. deputados.

O sr. Silva Cordeiro rectificou a

correspondencia publicada no jornal

A Província com respeito ao seu dis—

curso, dizendo que, se alguem queria

fazer política do caminho de ferro do

Tamega, a favor de Guimarães, não

contasse comsigo.

Os srs. Hintze Ribeiro e ministro

das obras publicas trocaram explica-

ções sabre os estragos causados pela

tempestade na dokade Ponta Delgada.

O sr. José de Azevedo Castello

Branco instou com o sr. ministro das

obras publicas para que cumprisse a

promessa relativa ao caminho de ferro

do valle do Corgo.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu que ou se fazitun todas as

linhas em eguaes condições ou nenhu-

DIEES-

onnnn no DÍA

Intmpcllação sobre o porto de Lisboa

O sr. Franco Castello Branco sus-

entendia "ªº dever otferecer mais dº tentou que o sr. ministro das obras

14005000 réis por essa mdemmsaçêo. publicas quizera ser unico arbitro no

E como, depois de alguma dlsºuªsªºv concurso para as obras do pºrto de

º mesmo proprietario declarou “ªº?“ Lisboa, e que, tendo declarado que o

tar esta offerta de 13005000 réis, concurso não seria alternado, acabou

dando—se com ella por indcinnisado dº“ por o alternar em beneficio do sr. Her-

aquella expropriação, a Commissão exe- sent.

GUtÍVª tomou por unanimidade “ dªh" Apresentou uma moção perguntan—

beração de adquirir, Pºl" "3910 dº cx- do se o sr. llcrscnt é ou não obrigado

Pl'ºpl'iªçãº amigavel, ? mºdª?/ªº “' m' a fazer as obras complementares entre

demnisação dº 1:400'3000 Téªs Pªgºs Alcantara e Porto Franco e se, não as

no acto dª» celebração dª; respectiva fazendo, terá de indemnisar o Estado.

CSCPÍPUlYªa º terreno e Tªmª—ªª. dº m- Terminou censurando o sr. minis-

Cendíªdº Pªlmªºtº que fºl dº Vlªººndº tro das obras publicas por ter chama-

dº Almeidinha, Sitº “º Largo ,dº Tºl" do áimprensa aassassina da liberdade.

reiro, desta cidade. Mais deliberou a

commissão que Gªtª transacção amlga— Sessão de 12 de maio

vcl de exprºpriªçãº se reduzlsse “ ºs“ Presidencia do sr. Rodrigues de

criptm'a publica com as formalidades Carvalho: secretarios os srs. Francisco

lºgªºsi passando-se ordem dº Pªgª“ Medeiros e Alpoim.

mento da quantia estipulada.

Deliberou mais a commissãosolli- tarde.

citar do governº &COHSU'UCQãº unme- Presentes 82 srs. deputados.

diata d'uma ponte sobre o Vouga, h— Acta approvada.

gando a povoação de S. Joao de Louro

com a estrada de Aveiro a Agueda.

ªdiantªriª

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 12 de. maio

 

 

obras publicas sobre as obras do por—-

to de S. Martinho, no Rio Torrado.

  

providencias.

O sr. Augusto Fuschnu enviou pa—

|dimento do sr. ministro das obras pu—

blicas, demonstrando as irregularida—

des havidas no concurso. Acabou de

thllar as 7 horas.

O sr. Tavares Crespo requereu que

a materia fosse julgada suficientemen—

te discutida. .

O sr. Elias Garcia leua sua moção

de ordem na qual dizia que a lei não

foi exactamente cumprida c que não

houve regularidade no concurso. Esta

moção era tambem assignada pelo sr.

Pereira dos Santos.

O sr. Augusto Fusehiui, em nome

da esquerda dinastica, declarou votar

a moção do sr. Elias Garcia.

O sr. Marçal Pacheco disse que

tambem se associava á referida moção.

O sr. Antonio Caetano reqiicreu

votação nominal sobre a moção de or—

dem aqresentada pelo sr. Pedro Victor.

O sr. Lopo Vaz declarou,cm nome

dos seus amigos politicos que votava

todas as moções de censura ao gover—

no sem se importar com a sua proce—

deucia.

A moção do sr. Pedro Victor foi

regeitada por 91 votos contra 21; não

tendo votado nem os deputados da es—

querda dinastica nem os republicanos.

Sobre a moção do sr. Eduardo Jo—

sé Coelho tambem houve votação no—

minal, sendo approvada essa moção

por 91 votos contra 14, tendo votado

contra os deputados republicanos e es-

qucrdistas.

Todas as demais moções foram jul—

gadas prejudicadas.

A sessão terminou ás 8 horas me-

nos 1 quarto.

 

 

APROPRIEMDE E CELTUH INI nuno

OS HOMENS

A mencionada em 458 na parte

adhccrentem jlmnini Dario, refere-se an-

tes a uma transmontana marginal ao

] )ouro, vista a differença da designação.

O ehronista, ceci-to dissera em 456

ferramentas ])(trlc [?ravnru'emis [(T/roof-

nzmtízun Jejum-Intão pm-pcmhun N'estc

anno foi a grande batalha de L'rbedo

e não admira que quasi desfeito o re—

Posto que o latim barbarisado com 'sammmn suscipit]! Prwsulamm». (6) E pos, ora batalhando nos fossados ora

o dialecto popular seja a língua dos nove annos depois (870) já. encontra-

documentos do seculos Vlll por diante,

tanto dos relativos às Ses de Lugo e

Oviedo, como desde 0 iii dos referen-

tes z'L provincia portugalense, as assi-

gnaturas das partes contractantes e

das testemunhas, nobres ou villans ao

norte do Douro, são de hispano suevos

ou godos romanisados, o que basta

para indicar desde já como dºcs.—ses elc—

mentos confundidos e misturados, em

virtude da nova invasão, se formou a

sociedade asturo leoneza, da qual pro—

cedeu a nossa do Minho actual.

No mcado do seculo Vili começa

o periodo astmiano estendendo-se até

1097. O Minho ermo por alguns an-

nos, em consequencia d'cssa leva da

população, principia a repovoar-se: &

que realmente a maior parte da gen-

te fôra levada, não pode haver duvida:

sirva d'cxemplo o despovoamento de

Braga e suas cireumvisinhauças.

liechaçados os estrangeiros além

do Douro ou porventura do Vouga, o

grande rei tratou logo da recolonisa—

ção, necessaria para aproveitar os enor—

mes tratos desertos, e para «.lispersar

essa aglomeração d'homeus que a sua

política previdente acumulam em es-

paço tão rcstricto, mas podendo de fu-

turo converter-se em grave perigo.

A colonisação seguiu, como era na-

tural, a mesma direcção da reconquis—

ta. Lugo, o primeiro territorio venci-

do, foi tambem oprimeiro a restaurar,

encarregando Affonso I d'esscs traba—

lhos o bispo Odoario; e d'ahi veio des-

cendo gradualmente.

Possuimos felizmente um docu-

mento precioso, comprovativo não só

do ermaincnto, como da repovoação,

eguindo na sua marcha a mesma li-

nha do norte a sul. E, a sentença da

demanda suscitada, posteriormente no

tempo de Affonso V de Leon entre a

gente de Braga e Pedro, bispo de Lu-

gº- (1)
lnquirindo este acerca das povoa-

ções lmi'tcncentes á sua diocese, achou

que os condes se tinham apoderado

violentamente (jb/Hora) do territorio de

Braga, tornando—se os seus habitantes

crit-(mei ao serviço da mesma sé, tendo

sido levados para ali pelo bispo Odoa-

mos titulos completos e sobre si de

:,transmissâo de propriedades rusticas,

' nos Pon'rcosurs nommer'n HISTÓRICA

além dos que por incidente se mencio-

nam nos documentos anteriores das

duas dioceses do norte.

Essa colonisaçâo official, como di—

ríamos hoje, pois, crê-se, (7) foi orde-

nada por Affonso I e com certeza fo-

mentada pelos seus successores, já. por

intermedio dos bispos de Lugo e tam-

bem dos Condes, essa devia natm'al—

mente ser acompanhada pela esponta-

nea dos antigos cultivadores, que fugi-

ldos ou emigrados, comoje expoz, vol-

tariam as suas villas, desde que a ter-

»ra estava livre, juntamente com os 011-

itros que o refluxo trazia para baixo de

lprocedencia galaico asturiana.

' Esta gente desdobrando-se,disper—

mou-se por toda a região. A leitura de

esses primeiros documentos relativos

às sais de Lugo e Oviedo deixam-nos a

impressão geral e indelevel da identi—

dade de raça e costume desde a ponta

noroeste até ao Douro. Sente-se que os

homens da mesma estirpe, com 9. mes-

ma língua e habitos, servindo—se de

termos identicos para designarem as

pessoas e cousas, pensando e vivendo

da «mesma. maneira, e dirigidos por um

impulso uniforme se desprenderam dos

estreitos limites asturianos a medida

que renascia a paz e a segurança.

Os colonos galegos, asturianos e

porventura alguns leonezes, juntos aos

aos antigos, pertencendo todos já. an—

teriormente com toda a probabilidade

á. mesma família, começaram desde en-

tão a cultura, que nunca mais se inter-

romperia. dispersos em vilas e Vilares.

Durante este periodo, a colonisação

dentro da provincia veio descendo pas—

so a passo dos terrenos mais monta-

abusos e por ase mas e salve tire in:

ctu'sões para os do sul, mais abertos.

.até que se estendeu abraçando todo o

territorio, n'um termo relativamente

ctnªto para essa epoca.

Os casaes d'um vale ou d'uma en-

costa, separados por bravios ou mata.-

gaes dos que estacionavam n'outro va-

le ou na vertente opposta do monte

visinho, mal defendidos, «quantas ve—

   

gimen suevo pelos Wisigodos, houvessel rio, Froilano e seus smmcssol'cs. Dizia | Zºº PPI“ uma torre de madeiral—esta—

aquella «.lcprfedafío, como acontece em

casos taes. A nota do accidente indica

lTardenato « qualiterprvssit Domno Oda.—

irio la'/riscojm Civis (2) Lucensc ei Bra—

,vam incluidos nos divernos condados

nem que se dividia a região. Os condes,

pelo contrario uma anormalidade, cfcarcnsc ne Simm mtu-morto" e! restau- governando Pºlº rei, introduzindo 0

portanto que tudo estava antes no con—

rento bracarense em estado regular.

E de facto, sendo Braga a capital

do reino snevo ou de parte d'elle, a

ca, teria aceitado logo o dominio dos

invasores, vivendo os galegos d'cstes

lmrit eas et popular-it cas ar plebej'rt-

,mz'lia sei-rerum suormn. 'l'omaram—se

ªtestemunhas na localidade: parte con—

cordou na afiirmativa de Pedro e de

Abriu-se a sessão ás 3 horas da actual pI'OVÍnCÍª dº MÍHhO, que itº-<ªr- 'l'ardenato, seuadvogado: contestaram

outras, retorquindo que seus paes ti—

nham vindo de Oviedo na qualidade

sitios em boas relações com elles.posto de pressure: (nobres): ao cabo do de—

O sr. Tavares Crespo dirigiu al- haver rcsistencia nos pontos mais dis— bate conheceu-se pelos depoimentos

gumas perguntas ao sr. ministro das tantes. testemunhaes, apoiados por escripturas,

Aqui deviam encontrar-se as suas ser de facto a população de extracção

prmcrpaes forças por ser a terra hun—,lucense; mas de Lugo ou de Oviedo,

der o seu reino ao Cabo da Roca.

O domínio suevo findou em 585,

Pl'OSidenCía dº 51'. Jºãº Chl'lSOStO— ra, & mesa “um, nota, de ínterpellação quando Lºllnglltl, aproveitando—se (it:

mo; secretarios os srs. Ressano Garcm ao sr. ministro da guerra acerca da

e Cºnde de Paraty' , interpretação que deve dar-se ao decre-

Abriu-se ª ªºªsªlº ás 2 horas e to de lei que estatuiu a reforma de en-

45 m. da tarde. genheria.

Presentes 24 dignos pares. O mesmo sr. deputado chamou a

Acta ªPPI'ºVªdª- _ attcnção do governo para a necessida—

O Sl'º Marquez dº “ “ªªª ãenviou de da revisão das attribuições dos di-

Pªrª ª mesa uma nota de lººfªl'lªeuª' versos funccionarios administrativos,

950 sobre quaes foram as PªjºYldªnºlªª e citou as que dizem respeito aos go-

tºmªdª pelo governador (ª“-Ildº Pºi" vernadores civis, camaras municipaes'

tº relativamente ªº dºSfªkilfº de rºlª e policia, relativamente às medidas de

8003000 encontrado no cofre da po- segurança ª adoptar nos theatros.

licia civil d'aquella cidade. ORDEM DO DIA

O mesmo dignº Pªr tambem per- lnterpcllação sobre o porto de Lisboa

guutou ao governo ªº. ªdºptªm“ I_“º' O sr. Eduardo José Coelho fez lar—

didªª de 1'fªPrºSªªâ'º á hberdade dª nn- gas considerações em defeza do modo

prensa. de proceder do sr. ministro das obras

O sr- millistl'º dª fazenda dªdª“ ublicas. Combateu os argumentos a—

rou que apoiaria as medidas tendentes presentados pelo sr. Franco Castello'

a reprimir & diffamação Pºr meio d_ª Branco e tratou de demonstrar que 0

imprensa, sem ººmmdº ser contrario concurso foi legal.

â liberdade da imprensa. Disse que O sr. Alfredo Mendes da Silva re-

tambem interpellará º governo sobre quereu que fosse prorogada a sessão

este assumpto. até terminar a discussão.

ORDEM DO D“ O sr. Franco Castello Branco disse

Prºjecto de. lei augmentamlo 05 7367361.- estranhar que um sr, deputado reque-

 

mcntos dos lentes da escola do ever- resse a prox-ogação da sessão, quando encia sobre tudo no caracter e desen—

era certo que ainda estavam inscriptos volvimento intellectual, se não tambem

O sr. Serpa Pimentel declarou que para fazerem uso da palavra cinco srs. em certo ponto na conformação dos

votava o projecto por justiça relativa, deputados dos quaçs quatro fazem par— individuos, como adiante se notará com

visto já ter havido augmento de ordc- te de grupos pohticos que ainda não mais extensão.

oito e da eccala natal.

nado aos professores dependentes do entraram d'esta discussão.

ministerio, mas disse desejar saber qual

era o augmento de despeza que o pro- por 74 votos contra 23.

jeeto trazia para o Estado.

roºrrrrm__

WALTER SCOTT
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19 ber quem tinha assim fallado.

   

e com um tom timido.

ºU principe João voltando-se involunta-

riamente, e tornando-se pallido como

ª aªnngssu nª EBUZABU a morte, e tremendo como se o raio ti-

Bracv, que era afeiçoado aos tem— véra caido a seus pés. Waldemar, de

plarios, abria a bôcca para replicar no Bracv, bravos cavalleiros, lcmbrai—vos

momento em que o príncipe João ex- das vossas promessas, conservai—vos

clamou: «Silencio! cavalleiros! que fielmente ao meu lado.

debates são estes ? -— Não ha perigo nenhum, diz Fit-

—— O vencedor, disse vail, espe— zurse: já vos esquecestes da estatura

ra o bel—prazer de Vossa Graça. gigantesca de vosso irmão ? Reconhe-

-— Meu bel-prazer, respondeu Jo— cei-lo por ventura sob aquella arma—

âo, é de vêr se algum de vós descobre dura '? De lVyvil, Martival, apressai-

quem elle seja, seu nome, e qualidade. vcs a conduzir o vencedor aos pés do

Que importa. que esPere até á noute ? throno, a fim de disstpar um erro que

fez bastante exercicio e não deve ter faz mudar de côr o nosso principe.

frio. Olhai para elle com mais attcnçfto,

— Vossa Graça deve tratar o vcn— continuou, e vereis que lhe faltam pc-

ccdor com a attenção que elle merece, lo menos tres boas polegadas para ter

disse Waldemar Fitzurse; se acaso o a estatura de Ricardo._() rei tem as es-

fizer esperar até que digamos, o que padoas duas vezes mais largas, Nem o

não podemos saber, faltará ao que em cavallo que monta este cavallen'o po-

mesmo deve. Eu cá, ao menos, não me (leria ter feito uma corrida com Ri—

encarrego de advinhar quem elle seja, cai-do..

salvo se é alguma das boas lanças que Dito isto, conduziram os mareçhaes

seguiram o rei Ricardo á. Palestina, _e o cavalleiro desherdado aos degraus do

que voltam hoje de lá como verdadei— throno. Duvidando ainda não fosse

A camara approvou a prorogação golpe; mas continuou na direcção dos

O sr. João Arroio atacou o proee- ção da população,

mou uma voz sem que se podesse sa- valor, dava ordens para que lhe apre-

— Ricardo Cormçõo-de-Leão? re- premio do combate, tremia de conhe—

petiram todos os outros em voz baixa cer na resposta do vencedor a voz vi?

—- Tal não permitta Deus! disse o'Mas o cavalleiro desherdado não res—

uma disscnção, entrou na Galliza, der-

rotou na Andeca, eencorporou o reino

no dos wisigodos, substituindo-se estes

no governo aos outros até ao principio

do seculo VII, em que uma nova in—

vasão veio confundir tudo outra vez.

': assim impcraram sem interrup—

ção durante tres seculos os suevos e

Wisigodos, acabando por se fundirem

nos antigos habitantes.

No seu dominio findaram as cita-

nias, conservando-se os castros para a

defeza, vindo a população misturada

viver nas villas (: ríllarcs, facto da

maior importancia sob o ponto de vis—

ta cultural, determinado tanto pelas

condições do terreno, corno pela con—

vivencia, mistura e adopção dos eos—

tumes dos homens do norte.. Desde en-

tão acabou se para os cultivadores do

Minho a vida more latino.

Se a intiucncia cthniea não foi tão

forte que se desse uma germanisação

completa, não se pode tambem duvi—

dar que boa porção do novo sangue

fosse absorvido, e mostre a sua influ-

 
   

  

  

   

 

     

  
  

   

   

 

O domínio d'estcs não parou de

negocios, costumes, legislação e forma-

sentassem o bello ginete, que fazia ()

ril e firme de Ricardo Coração-cheâo.

pondeu uma palalavra aos compri—

mentos do principe, e contentou-se em

saudal—o profundamente.

Dons escudeiros conduziram ao

circo e cavallo ricamente ajaezado, o

que augmentava pouco o seu valor aos

olhos dos que estavam em estado de o

apreciar. Pondo uma mão na maça da

sella saltou o desconhecido sobre o gi-

nete, sem se servir do estribo, e bran-

dindo a lança deu duas voltas a roda

do circo, fazendo—lhe executar todas as

evoluções conhecidas na arte da equi-

tação, com a destreza d'um perfeito ca—

valleiro.

Poder-se-ia attribuir esta manobra

a vaidade, e ao desejo de brilhar, dan—

do uma nova prova de sua destreza;

mas suppoz-sc que o fizera para mos-

tra ' aos espectadores o apreço, que fa—

zia do presente que devia !: magnifi-

cencia do principe, e por isso recebeu

outra vez os applauzos unanimes de

todos os circumstantes.

Entretanto o obsequioso prior do

Jorvalx disso algumas palavras ao ou—

ros cavallciros errantes.

— Talvez seja o conde de Salis-

bury, disse Brucy. E' exactamente da

mesma estatura.

—— Ou antes sir Thomaz Multon,

cavallciro de Gisland, replicou Fitzur—

se, Salisbury é mais alto.: Multon !

aeudiu de Bracy; tal não creio, só se

perdeu a gordura na Terra-Santa.

'— E ser fôra o proprio rei! excla-

aquelle aventureiro o proprio irmão, vido do princij e, ara lhe lembrar que

que elle tão sensivelmente offendêra; a o vencedor, depois de ter dado provas

quem pcrtendia esbulhar de seus esta— de coragem, as devia dar de galante-

dos. sendo que recebera d'elle mil pro— ria e bom gosto, escolhendo entre as

vas de amizade e confiança, não podia senhoras que se achavam nas galerias,

o príncipe dissipar o temor, que d'elle a que se devia assentar no throno da

se apodcrára não obstante as observa.- rainha da belleza e dos amores, e co-

ções de Fitzurse; e em quanto, dirigin- roar o vencedor do dia seguinte. Jcão

do ao desconhecido com embaraço al- fez signal ao cavalleiro, quando este

gumas palavras lisongeiras sobreo seu passava por diante d'elle pela segunda 

O referido sr. ministro deu as ex- fl'ºpllº com “ Lusitania, onde fªlifmlisendo provavel que no tempo da de—

Plicações PedidaS, prºmettendo tomar continuas correr-ias, chegando ª esten— ' manda ª houvesse dºumae doutra pro—

cedencia, fica demonstrada a proveni-

encia dos colonisadores. Os nomes no

documento mencionados, testemunhas.

advogados e confirmautes são hispano

godos.

A rcpovoaç—ÉO parece ter principia-

do entre 753 e 786, morrendo n'este

anno Odoario, quando se empregava

n'ella. (3) Colonisação do territorio mas

não restauração definitiva da cidade.

(4) A população rural, uma vez im-

plantada, persistiu e foi—se desenvol-

vendo 0 multiplicando sempre, em des-

peito da instabilidade dos primeiros

tempos.

Desde aquella data os povoados

rusticos affiuem com rapidez; em 832

Alfonso li na doação ai se de Lugo de-

clara—< . . . pnedirfas finita-tes Bruch/z-

ram et Anri/'um»), cmn suis Provínc-iis

eijitmil'í-is: (5) a ultima palavra não

deixa duvida sobre o augmento da po—

voação. Em 841 o mesmo rei designa

já a nossa região com o nome que ha

de conservar no futin'o —— c . . .!o'tz'us

Gallcecicr seu ronrrcsLnxst monarca

  

«__14) Argote: diem. H. Ec. Ar. B., Ill

Doc. VH: Here.: Hist. Port.; III, pag. 290.

4,2) Civis. em latim barb. cidade; ESP.

Saban tem. 40, pag. f)].

(33) Esp. Sag. tem. 40, pag. 103, 10%.

(4) Sujeita as invasões subsequentes, ora

meio modificada em tornado. a desmantelar,

sdfoi reconstruida definitivamente no tempo

de Fernando Magno (1037 1065) ou de seu

filho Garcia que hcrdoua Galiza. (Esp. Sag.

tom. lí). pag. 178 0 seg)*

(õ) Esp. Sag. tom. 40. Apendice 16,

pag. 372.

vez, e o cavallciro fazendo virar mpi-r

damente o seu cavallo, c parando no

mesmo momento, ficou immobil diante

do principe, com a ponta da lança

abaixada para a terra. A destreza que

mostrou em executar este movimento,

e a promptidào com que passou d'um

estado de agitação viva a immobilida—

de de uma estatua equestre, deram lo-

gar a novas acclamações.

— Senhor cavalleiro desherdado,

lhe disse o principe, visto que este no-

me é. o unico com que desej: es ser eo-

nhecido, uma das prerogativas do vos-

so triumpho 6 a de escolher dama que,

como rainha da belleza e dos amores,

deve presidir zi festa. Se acaso sois es-

trangeiro neste pais, e descjais ser aju-

dado n'esta escolha dir-vos-hei que Ali—

cia, filha do nosso bravo cavalleiro

Waldenmr Fitzurse, passa na minha

corte por ser a senhora mais distinota

por seus encantos, como por sua jcrar—

chia; e designou-lhe ao mesmo tempo

o logar que ella oecupava em uma g, -

leria vizinha. O que não obstante, , c-

erescentou elle, sois livre de entregar

a qualquer senhora, que melhor vos

convier esta corôa, que deve ser aima—

nhã o premio do vencedor; aquella que

a receber das vossas maos scr-[t reco—

nhecida como rainha da belleza e dos

amores. Levantai vossa lança.

Obedeccu o eavallciro, e o princi—

pe poz—lhe no ferro uma corôa de se-

tim bordada com um circulo d'ouro,

que imitava as folhas de loureiro, e a

roda do qual se elevavam alternativa—

mente corações e pontas de flechas, do

mesmo modo como as bagas, e folhas

dos morangueiros que amam uma co-

rôa ducal.

lassentando colonias, ao mesmo tempo

[que no «fossado» ou na guerra com-

mandavam as suas hostes de lavrado-

res, viviam no meio dielles, acada pas-

so rcbeis, com esta braveza e semi in-

dependencia d'esses tempos rudes, em

que o homem frequentemente trocava

o arado pela espada ou pela lança.

For entre as pobres villas construi-

das a pressa levanta-se sempre o cam-

panario tosco da ermida rural, onde o

cultivador irá. buscar a suprema con—

solação das almas crentes, quando a

sorte das armas lhe fór adversa ou a

natureza com as suas intempéries lhe

destruir o grangeio dos campos. Onde

apparecc a cultura, apparecem tam—

bem logo essas humildes egrejas que

serão o nucleo das futuras parochias,

d'um mosteiro ou dium povoado.

Para onde fôr o cultivador vae

sempre comsigo o sentimento religio-

so, segmndo-o eacompanhando-o com

a mesma persistencia, como elle se

enraiza ao solo. Amando a terra tão

fervorosamente como ama a Deus, es—

tes dois sentimentos, confundindo-se

no seu espírito, teem sido constante-

mente, hontem como hoje, o seu unico

ideal.

Depois, com a estabilidade do go-

verno e a confiança, proveniente do

avançamento da conquista para as re-

giões do sul, juntamente com a popu-

lação rural começa a desenhar—se a

urbana. Ite-nascem as duas antigas ei-

dades, Porto e Braga; e os burgos per—

to dªmn pequeno mosteiro, quer abri—

gados por um castello mais forte ou

localisados ai foz d'um rio crescem len-

tamente, transformando—se nas nova

cidades que representarão mais tarde

um papel da maior importancia na

economia da provincia.

Encorporada esta na monarchia

asturo leoneza, durante tres seculos e

meio a sua historia e desenvolvimento

são identicos a todo o noroeste da pe-

ninsula. G-overnada por condes e bis-

(6) (_)b. cit. tom. 40. Apendicc 16, pag.

378.

(7) Oh. cit. tem. 40, pag. lºi.

M

Tinha Jeso diversos mot-ivos para

fazer aquelle cllogio á. filha de Walde-

mar, e todos elles nasciam do deslei-

xo, arrogancia, astrxcia, e baixeza, vi-

cios que abrigava no coração, Em pri-

meiro loga ' desejava fazer esquecer

aos seus cavalleirosa proposição inde-

cente que tinha feito dºeleger uma ju-

dia como rainha do torneio, e que ti-

nha querido fazer passar por um gra-

cejo; depois queria reconcilia '-se com

Waldemar Fitzurse, de quem se arre—

eeiava, e que n'este dia tinha mostra-

do descontentamento; emfim esperava

com aquella prova de distincçâo cap—

tivar o coração da filha, pois que os

prazeres licenciosos tinham tanto im-

perio sobre elle, como uma cega am—

bição, nascida da ingratidão e da per-

ficia. Mas iinlepcndeutcmente de todas

estas razões, queria excitar a raiva de

Waldemar contra o cavalleiro desher—

dado. a quem o triumpho ganho n'este

dia tinha tornado odioso; pois se o

vencedor fizesse outra escolha, como

se poderia esperar, era provavel que

Fitzurse olharia esta preferencia como

um insulto feito a sua filha. ,

Com effeito o cavalleiro desherda—

do, montado no seu guapo ginetc, fez a

passos lentos a volta das galerias, pa-

recendo exercer o direito que tinha de

examinar todas as bellezas, que faziam

o seu ornato, antes de fixar a escolha

diurna d'ellas. Passou por diante da ga—

leria, cm que Alicia ostentava todo o

orgulho da belleza e da magnificencia,

e não se demorou um só instante.

Era um espectaculo cm-ioso vêr as

diiferentes manobras das bellas, que

formavam oobjecto d'este exame. Uma

córava, outra mostrava—se altiva, qual

 

cultivando os seus campos ou rompen—

do os incultos, colonisando, edificando

casas, egrejas e cidades, assim foi'cres-

cendo no meio dessas duas guerras de

cada dia—a correria contra o inimigo

e a cultura d'uma terra inicialmente

pobre, esta raça pesada, sem qualida—

des brilhantes, mas fortes tenaz, agar-

rando-se agora ao chão com a persis-

tencia das plantas invasoras e adqui-

rindo passo a passo o sentimento na-

cionalista que em breve desabrochará.

paranão mais se extinguir—

A Prmn'ncia, pmmgalense, que exis-

tia já desde quasi o principio do secu-

lo IX, visto ser nomeada em 841, li-

mitava se n'essa época com toda. a pro-

bablidade no Douro ou porventura no

Vouga.

Depois, adiantando—se as conquis-

tas ao meio dia pela facha do litoral,a

mesma designação seguia os conquis—

tadores e ia comprehendcndo os novos

districtos, de modo que por 1095, che-

garia ao Mondego e ao Tejo, ou retro-

cederia ao primeiro rio, conforme a

conquista indecisa dessas terras pas-

sava do poder musnlmano para os

christãos, ou voltava destes para

aquellos.

Mas n*aquella data governava com

certeza pelo «menos nos diet-rides do Bra—

ga e no Minho portanto, o conde Hen-

rique de Borgonha, dependente de

Raymundo que commandava em todo

o territorio. Dois annos depois Henri-

que governa tudo, substituindo-se ao

primo.

Postos de lado os acontecimentos

que ultrapassam as nossas fronteiras,

e que ficam fôra do estudo presente, o

Conde Borgonhcz começa com os fran-

cos que o acompanhavam, senão um

governo independente pelo menos suf-

iiciente distineto, pois d'elle sairá em

N'RK'O 0. “(103.11 Ilnl'ElI (T!"IPJIQ.

reve a naçao por ugueza.

As noticias extremamente escassas

do seu governo não permittem avaliar

com a extensão necessaria a influencia

que os recem chegados tiveram como

elemento ethnico.

Conhecem—se todavia duas colonias

francas, uma em Gminarães, outra em

Caminha. Além destas, muitos cava-

lleiros, padres e soldados dªaquellana—

ção deviam cereal—o, como supõe Her-

culano. E' de erêr que muitos d'es-

ses se fixariam de preferencia n'esta

provincia, Já. desde ha muito com um

governo regular e a salvo de novas ir-

rupções, partindo depois para as pre—

swrías, com homens dªarmas, ou com

colonisadores, seguindo o movimento

geral da população.

Todavia ha-de-se entender que a

sua acção devera ser muito mais e

mormente importante na direcção dos

negocios, organisação social e disposi-

ções dos espiritos.

Influenciada assim a administra-

ção do Condado por homens d'aquella

nação, tendo já as suas instituições de-

terminadas e reguladas, no principio

do seculo XIII (1128) Alfonso Henri-

ques, transformando—o em monarchia,

veio estabelecera sua côrtee o seu pri-

meiro governo no centro da provincia,

como quem conhecia. pellos successes

anteriores o valor dos homens que a

povoavam, sem o qua e acaso sem es-

se sentimento nacional seriam belda-

dos os seus esforços.

Foi daqui que se lançou eB'ectiva-

mente á conquista do seu novo reino,

acompanhado e sustentado por essa

nobreza, feita nas campanhas de qua-

tro seculos e pelos soldados peões en—

durecidos niellas, tão fortes na peleja,

como na cultura dos seus pobres ter—

renos granitidos.

Mas quando a nova nação teve pe-

la força das circumstancias de se de-

senvolver ao sul, em vez de se formar

ao norte com a Galiza, segundo o de-

sejavam o Conde Henrique, sua ferme-

sa (: astuta viuva e no principio o pro—

prio filho, formação naturalmente in-

dicada pela homogeneidade de raça e

costumes,—patenteou—se então essa dif-

ferença, subsistente ainda hoje, entre o

povo ao sul do Douro ou do Vouga,

sarraeenisado pelas colonias extra—eu—

ropeias recebidas no longo dominio

mnsulmano, e o do norte que se con-

servou hispano suevo ou godo.

E' certo que o sul, com as suas co-

louias francas e a emigração constante

d'aqui, tem recebido sempre desde a

fundação da monarchia elementos do

norte; assim se tem dellido muita dis-

similhança; mas o. fundo tornado ahi

 

voltara osolhos para estrelado, spre:

curava fazer ver que não tomava ne—

nhum interesse no que se passava,

qual se esforçava em conter o riso, e

Outras sorriam—se na esperança de ga-

nhar novos attractivos. Algumas eu—

eobriram os encantos com os seus

véus; mas como o manuscripto de Wal-

dour diz que havia mais de dez annos

que aquellas senhoras eram o objecto

da publica e geral admiração, deve

suppôr—se que tendo já. tido a sua boa

parte nas vaidades d'este mundo, reti-

ravam-se voluntariamente para que as

bellezas nascentes podessem triumphar

sem encontrar opposição, nem com—

potencia.

Em fim o vencedor parou debaixo

da galeria onde estava assentada lady

Rowcna, e todos os olhos se voltaram

no mesmo momento para aquella parte.

E' preciso convir que, se o vence-

dor tivera podido conhecer os votos,

que se tinham feito em seu favor, e

que esta circunstancia tivesse iufiuido

na sua determinação, a parte das ga-

lerias, diante das quaes elle se achava,

teria merecido & sua predilecção. Ce-

dric o Saxonio tinha visto com trans—

portes dc alegria a queda do templa—

rio, e com mais prazer anda o desas—

tre de seus mans visinhos Cabeça-de—

Boi e Malvoisin. Debruçando—se sobre

a galeria, tinha incessantemente se-

guido o vencedorem todas as suas cor—'

_ridas não só com os olhos, mas com o

coração e alma. Lady Rovena tinh

visto com o mesmo interesse os acon—

tecimentos do dia, se bem que sem pa—

recer prestar muita attençâo. O mesmo

indolente Athelstane tinha saido um

. momento da sua apathia habitualpara

,!

sarraceno, no sangue e costu"mes, dei-

xa a claro essa diversidade, resultando

d'ella não ser Portugal uma unidade

ethnologica do mesmo modo que não

representa umaexpressão geographica.

Esboçando— a traços largos esta

longa e obscura historia, tentamos uo-

wtar com brevidade as diferentes mole-

cules que em cada período "vierani arl-

d'icionar-se e sobrepor-so umas às ou-

tras de modo & formarem :; população,

que se constituiu definitivamente“ no

fim do seculo XII. ' '

Primeiro ligar, pura ou“ mesclada,

romanisada depois, em seguida race-i

beudouma infusão de sangue

godo, e com elle “instituições e cºstu-

mes do norte da. Europa, conquistada

e dominada por um momento ªpefos'

arabes, confundida e misturada com “os

seus irmãos galaico—astm'ianos desdeo

meada do seculo VIII por diante e por

fim recebendo com o advento do Conde

Henrique algum sangue franco e so-

bretudo a preponderancia d'este na. or-

ganisaçâo social e disposição moral—

uo meio de guerras, invasões, convul—

sões e devastações, assim se produzi-

ram os homens que povoam presente-

mente a região do Minho, raça mistu-

rada e procedida pelo cruzamento dªum

elemento meridional, ligur remanisa-

do, que devia ser ou mais numeroso ou

mais absorvente, comoutro do norte,

suevo godo franco.

A observação confirma as indica-

ções f'ornecidas pela historia. De feito,

observada a população de perto, (5 vi-

sivel o crusamento de dois typos, que

se fundiram reciprocamente, de sorte

a haver em quasi todas as “famíla“

exemplares differentes, desde o cabello

louro claro e a carnaçà'o branca, pas-

sando por todas as graduações; até ao

cabello preto e a cai-nação morena.

Quando os cabellos sâo pretos, osolhos

as assistentes rasta; & “ªt
sempre pardos ou cinzentos e as fei-

ções braneas; a côr trigueira provém

em grande parte do trabalho ao ar

livre.

Geralmente as crianças teem os

cabellos louros, que na idade adulta

se tornam escuros. Os primeiros são

mais commuus nas mulheres e nos ho-

mens não raras vezes a barba é loura

e o cabello preto. Todavia este ultimo

e mormente o castanho escuro é omais

predominante, d'onde parece que o

elemento meridional era mai numeroso

ou absorveu o outro. Em'todo o caso

os filhos dos mesmos paes apresentam

vulgarmente os dois types diferentes,

e a cada passo se vêem irmãos com o

seu dissimilhante, do norte e meio dia.

O mesmo facto reproduziddo-se em to-

das as classes, indica que o cruzamento

foi geral e todos, pobres ou ricos, teem

&. mesma progenie ethnographica.

cunusu-uo-uoooncnono-unnuouo-o

ou....n......cooo...----v.no--

Albtrto Smízpaio.

PAR“ nmua

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GO VERNO

Dia/rio de 11

Aviso de que, para os candidatos

ao logar de official da secretaria do

ministerio do reino, as provas praticas

deverão eti'ectuar-se no dia dezoito do

corrente.

Concessão de diferentes mercês

honorificas.

Decreto nomeando cavalleiro da

ordem de Cln'isto, o sr. José Vieira de

Azevedo, fabricante de luvas na rua

de Cedofeita, Porto.

Varios despachos judiciaes.

Diario de 12

Convite para as cortes irem assis-

tir no dia 13 do corrente, ao desem-

barque do rei Oscar, da Suecia.

Boletim de sanidade maritima de-

clarando limpos da epidemia da febre

amarella os portos da provincia de

Pernambuco.

Nota do estado da dívida fiuctuante

em 30 de abril de 1888, reis

10.740:592$133. _

' Companhia real dos caminhos de

ferro portuguezes, Conto. do deposito,

reisg4.992:179s540.

Companhia nacional dos caminhos

de ferro, conta do deposito, reis

407.527s962.

Annuncio de estar aberto concurso

pelo praso de 30 dias, para o provi-

mento do logar de lente de filosofia

elementar no collegio militar.

    

 

dêãpêjâf um grande 6858 às: artist

saude das proezas do cavalleiro des-

herdado.

O rancho que ficava debaixo d'este

na galeria inferior, não mostrou me—

nor interesse no resultado do combate.

—— Pai Abraham ! exclamou Izaac

d' 'ork, vendo o cavalleiro desherdado

entrar na liça, é elle, é o mesmo! Vêde,

minha filha, vêde que nobre e soberbo,

porte tem este gentio ! Com quanta

destreza. governa o seu cavallo! Lá se

envia ao templario. . . O bom cavallo

da Barbaria, accrescentou elle, que

trouxeram de tão longe, não o poupa

mais do que se fôra um sendeiro nor-

mando: poisa bella armadura que cus-

tou tantos saquins & Joseph Parreira,

armeiro de Milão, e que devia produ-

zir setenta por cento de proveito, não

faz mais caso d'clla do que se tivera

achado n'uma estrada !

—- E: folgada, meu pai, que elle

a aventure a tão grandes perigos ?

—- Minha filha, disse Izaac com

calor, não sabeis o que dizeis. O seu

pescoço e os seus membros são d'elle,

mas o seu cavallo e armadura perten-

cem ao. . .' Bemaventm'ado Jacob !

que ia eu dizer! Não importa é um

bravo moço. Vede, Rebecca, lá vai

combater com o Philistcu. Rogai, mi-

nha. filha, rogue a Deus que não acon-

teça alguma desgraça a. esse excellente

mancobo, nem tão pouco a seu bello

cavallo, nem a sua rica armadura.

Deus dos meus pais ! ei—lo vencedor !

O Philisteu incircumcioso succumbiu

debaixo da sua lança, como Og. rei de

Busan, e Sihon, rei dos Amonitas,

suecumbiram ao gladiodos nossos pais,

(ªmem,)

suevoég '
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EDRBIID III MIRIM

15 DE MAIO DE 1888.

A recepção do rei da Suecia foi um

acto imponente. Lisboa esteve em ple-

na festa no domingo e quasi que pode

dizer—se que continua ainda, porque é

em todos grande o desejo de ser agra—

davel a El—Rei, que deu a esta visita o

melhor dos seus bons desejos. E diga-

  

se a verdade, o rei Oscar deve ir pe—'

nhoradissimo do modo porque aqui foi

recebido. Para explicar-lhe todas as

minudencias que se teem dado nas re-

cepções do paço, falta-me tempo, mas

diz—se tudo afirmando quenão ha aqui

exemplo proximo de se haver recebido

algum monarcha estrangeiro mais sum-

ptuosa, mais sympathíca, mais alfe-

ctnosamente. O rei Oscar vae encanta-

do das bellezas do nosso paiz e penho—

radissimo do modo porque a família

tem prestado ao seu paiz e ao seu par—

tido como jornalista, como homem de

lucta e de trabalho, e como homem de

governo. Os deputados da nação con—

gregaram-se,em umaassombrosa maio-

se com o governo, que combateu, mas

conservou uma linha de distincção per—

feita e superior que a separa de aven—

turas, que podem entreter de esperan-

ças espiritos infantis, mas que não cor-

ria, para prestarem ao ministro dasvrespondem a nenhum programma par—

obras publicas, seu antigo companhei—

ro de armas, um testemunho claro e

merecido de sympathia, de rcsPeito e

de justiça. Vé-se que o sr. Emygdio

Navarro procura manter-se no poder

na mesma altiva postura que elle sou-

be conservar no seio do partido pro-

gressista em tempos asperos de des-

graça e de infortimio, modificada a for-

te energia do seu temperamento im-

pressionavel e conservadas todas as

qualidades eminentes do seu generoso

caracter. Não celebro aqui só o trium-

pho immenso dos nosso amigos, tam—

bem celebro a derrota espantosa da

opposição, derrota esperada e tama—

nha que deve ter deixado arrependi-

 

tidario, nem podem ser processo accel—

tavel de politica patriotiea. Os rege-

neradores, suecumbidos, desnorteados,

pavidos, quasi que abandonaram asa-

la, deixando ao partido progressista

todas as glorias do seu triumpho enor-

me. Foi uma jornada brilhante a de

sabbado na camara dos deputados. Eu

felecito por ella governo e felecito to-

dos os nossos amigos.

—— Nas camaras não tem havido

nada importante. Xa segiuida—feira não

houve sessão na electiva em homens-

gem 3 chegada do rei da Suecia. E”

mais um dia perdido, mas as sessões

noturnas, que vão ter logar, compen—

tario da casado íinado rei o sr. D.]nicipalidade de Lisboa, pelas melhoras

Fernando ll. Os valores encontrados ' de el—rei, esteve muito concorrido. As-

são os seguintes:

Jiu LISBOA

Mºveismo palacio das

Necessidades . . . . .

Moveis, no camarote de

S. Carlos ........

Prata, ouro e joias. . .

Livros.,albuns e cartas.

vestida com uma oftmnana. côr de pl—

1073445585 ' real D. Carlos e os dois infantes esta-

18:6753300 vam fardados. Do ministerio assisti-

Musicas (“M$—100 ram o sr. presidente do conselho e mi-

Gravuras, estampas e lmstrovs da tazenda,_1ustiça e estrangei—

chapas. _________ 13:29253(320,1'ºª' ba ornamentaçao da egi'eJa, que

Quadros. 1009395900 & estava rica e VISIOSÉL, viam-se muitos

«.:-..g aruss . .ns. "', .-Semoventes 3.) (5000 1) to e colel 'I, A, (lllelt'l, do altar

1:6605500 mór estava o patriarcha; e em seguida

3 30005000 o throno para as pessoas maes. Assistiu

tambem uma força de 210 bombeiros.

:7005000 —— Elrrei tem melhorado muito

. :7085830 |n'estes ultimos dias, e a continuar as—

17535352 [sim, como se espera, dentro deªpouco

estará. completamente restabelecido.

Trens e arreios. . . . . .

Bens de raiz, camarote.

Bemfeitorias, nas Ne-

cessidades.. . . . . . .

Dinheiro em caixa. . .

[Divida activa.. . . . . .

Papeis de credito com

:
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,sistíu S. M. a rainha, elegantemente:

. lnhão claro, guarnecida com riquíssi— je descoberta uma falsificação de bi—

3545795270 mas rendas e. tulle, e corpete de con— | lhetes de despacho de importação, fei- .

' fecções e passamanaria. A prineezaD. ta da seguinte forma. O despachante maioria terão de provrdcnciar de modo

44655800 Amelia, vestia de branco, o principe Salgado substituia,suppõe—se que qnan- que o mal cesse por uma vez. Em pai'z

—- As duas camaras votaram hoje mente a palavra, declarando o sr. pre-

felieitações ao governo brazilciro pela.i

extincção da escravatura n'aquelle paiz. ';

—— Na alfandega de Lisboa, fai ho—ª

 

do o bilhete vinha da verificação para

a contagem, o bilhete verdadeiro por

um outro com assignaturas e carim—

bos falsos. Não posso por emquanto

adeantar mais promenores. Assim que

se deu pela falsificação foi dada ordem

para o despachante não sair da alfan-

dega, mas a esse tempo já elle se ti—

nha evadido.

—— O advogado sr. Rodrigues Lou—

reiro, pediu escusa de defensor officio--

so do aggressor do sr. Pinheiro Cha-

gas, allegando ter declarado diversas

vezes opiniões contrarias ás criminosas.

sidente que não lli'a concedia. Levan-

tou—se por este motivo novo tumulto,

pelo que o sr. presidente encerrou a

sessão. Este estado de cousas é verda—

deiramente impossível, e o governo e a

nenhum do mundo se vê. uma opp051—

ção assim.

Y.

TEIEGMMMIS

Roam, 1 1.——O jornal Observem-e Roma-

no diz que o Papa vae dirigir brevemente

uma encyeliea ao episcopado brazileiro a

respeito da questão da escravatura, e que

enviará a rosa de ouro a prinoeza regente,

pelo appoio dado ao imperador, familia im—

perial, governo e nação. ao movimento em

favor da abolição da escravatura.

 

,, . , . . . . . , . . . Dublin, 11.—A reunião dos bispos ir-

sarao as differenças. lNa camara alta cotação....... 22 21970 5000 ,Espera-o assnn a medicina e dezeJa-o Fºi nomeado em substituiçao o sr. Clr— landezes adoptou uma resºluçãº aiiirmando

real e o povo portugnez o receberam. dos de haverem acommcttido a lucta discute—se a lei do tabaco, e estão dis- Pa )eis de credito sem o paiz inteiro. Elmano da Cunha. o seu respeito para com o Papa, julgando

—— O ministerio alcançou um ex— aquellos que pensavam que se lhes de— tribuidos os pareceres das commissões lotação ' 14'3855000' _— O caixeiro de mercearia, o sr. —— São melhores as noticias áeer- todavia. dever dirigir-lhe algumas observa-

traordinario triumpho, na sessão de parara emfim largo campo para uma sobre o Codigo Commercial c o cami- ) ' ' Fulhirnx ' ' Augusto Lima Vidal Norberto, d'essa ea do estado de saude do imperador do “fiºs, gãârârlããráªhª ªªªlãoííãlgâvãhãnº
,, , . , _ _ ,, , _ , , . . . . , -

sabbado,nacamara_dos deputados. Ln- P(:lCJa gloriosa e para uma Victoria nho de ferro de Mormugao, !“ ,- , _) .? 01,4% cidade, que ha tempo ahi andava. na Brazd. felizmente. 7 toairlaudez. 9 P

cerrou-se a discussao da interpellaçào certa. As hostes opposwionistas fugi— — Na sexta-terra ultima houve ª _º“ eis """""" “Sªlª“? ”. vida airada, tentou contra a eXistencia, 1- Madrid, 11.——Aeha-se,já. fwdeada no

do porto de Lisboa que se completou ram em debandada. Os amigos do sr. reunião de segunda classe da Aeadc- Livros. ' ' ' ““““ ' ' ' 1849300 'desfcchando dois tiros de rewolver no —- porto de Barcelona 3 osqtiadra austríaca, e

por uma votação numerosa em que o Serpa foram de uma inhabilidade per— mia Real das Sciencias. Apresentou-se Prata""""" ' ' ' 141243003 peito, junto de uma sepultura no ce- A” nltinla hora.—A ses— espera—33 hoje & cmg-ªda. de dois cmsadores

partido progressista mostrou mais uma feita. Soldados sem commando e Sem um requerimento do socio effective sºr. Quadros ' """" ' ' 5:4403000 miterio de S. João. O estado do allu- são da camara clcctiva foi hoje por russos º um ºutrª "“ªº mglºz-

.. . . . . . .. . . .. ', . "'-.7 r,," — E . -' 5.—O ffeneralBoul n e ' «
vez a sua cohesao, a sua harmonia e fortuna, elles Viram-se logo debeis pa- José Silvestre Ribeiro, pedindo para Bens de “"L" ' ' ' ' ' ' 3“ "')603128 Pªrª”, 1 º 3 g r Icªrrºs

a profunda confiança que tem nos mi—

nistros que o represetam no poder.

Foi um bello e glorioso dia de bata-

lha. O intrepido e honrado ministro

das obras publicas deve conhecer agora

que os seus amigos politicos lhe reco-

nhecem as altas prendas de caracter e

os serviços, largos e relevantes, que

ra um arremeço valoroso. A esquerda

dpiastica, melhor dirigida, obedecen-

do 5 disciplina, que ("-, a grande força

dos partic os, teve melhor e mais cor-

recto porte. Sem faltará sua bandeira

e ao Sul] Programma, a esquerda dy—

nastica evitou os perigos de uma si-

tuação escura e anoniala, defrontou-

passar á. cathegoria de socio emerito.

() presidente sr. Jayme Moniz, fez ras-

gado elogio dos relevantes meritos e

aos serviços do requerente. Deferin—se

,o requerimento, sendo votado socio

emerito, por aeelamaçâo, o sr. conse-

lheiro José Silvestre Ribeiro.

—Concluiu—se finalmente o inven—

,cmado rapaz é grave! Consequencias

, _ ,. , _ wfunestas da. . . libertinarrem.

Somma total. . . 1353103311 '”

Passivo do casal. . . . 2831663575

. . '

A isto sóbe a fortuna deixada pelo

sr. D. Fernando II.

 

Domingos, mandado celebrar pela mu- [ D. Alfonso. A'manhã irá a Cintra.

— Promette ser deslumbrante o

fogo que amanhã á. noite se queima no

Tejo em honra do rei Oscar. () monar—

cha Sueco tem vizitado o que ha de

—— O Tc-De-wm que teve logar no.mclhor em Lisboa, sempre acompa-

sabbado ao meio-dia na egreja de S. lnhado do príncipe real e do sr. Infante

duas vezes interrompida, sendo causa

disso, como sempre é, o sr. Arroyo.

isto sr. pediu por diversas vezes a pa-

lavra sobre o modo de propôr e o fa—

cto de não lhe ser concedida levantou

grande tumulto, sendo nemssario o sr.

presidente pôr o chapéu na cabeça e

interromper a sessão. Ite-aberta pouco

depois, o sr. Joào Arroyo pediu nova-

sou hoje a Paris. Um bando de povo seguiu

atraz da sua carruagem, até ao Hotel de Lou-

vre, gritando «Viva Boulanger !» ; outros

gritavam «Abaixo Boulanger !». Não occor—

reu nenhum incidente grave;

Paris, lã.—Camara dos deputados—0

sr. Couce, bonapartista, apresentou á cama-

ra uma emenda à. proposta da revisão da.

Constituição, pedindo um referendum nacio-

nal na materia legislativa.

  

ANNUNCIOS E PU___ICACÓES__E__MLITTIAS

& 0 M |: ª N || | A “ B “, Brunno m: CAVALLIRII N. 10 n _ '—

»; , , oazida1213333533”ªsa GMN E BAIXA DE PREÇOS
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I EUMI'ANIIII I'IBBII: SINGER A PRESTAÇOES

corrente, procederá á arrematação de

STA Companhia achando—se auctorisada pelo governo de sua magestade a

Acaba de fazer uma grande baixa de preços m.

transporte de pão, da estação do ca—

minho de ferro em Aveiro, ao quar-

emittir obrigações prediaes do novo type de 4 e meio por cento, annun— , _ _ d _ lh d

cia ao publico, que desde a presente data recebe propostas para emprestimos "º! “ PrmºlPlªr em 1 º J“ º º cor- '

nas suas tão populares e acreditadas 500 RFIS QEM] ÃN ÃES

(, J L, ' '. 1: .l. A.

A DINHEIRO COII GRINIIE DESCONTO

LIVRARLX

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Manuel Pinheiro Chagas

O Abbade Constantino, ] volume. . . . . 700

Manuel B. Branco

El—rei D. Manuel. . . . . . ........ "00

D. Alberti—na Pm-aizo

Almanaeh das Senhoras portuguezas o

braziloiras, para 1888 ....... . . . . . 240

l). Guiomar 'l'm'frezão

Almanaeh das Senhoras, para 1888. . . º-IO

Almanaeh Illustrado do Ocidente, para.

  
    

  
  

    

tel do regimento, por espaço d'um an-

hvpothecarios ao juro de 4 e meio por cento, conforme a tabella de annuida- rente: ,. _ l

dês abaixo publicada
Como cançao ao cumprimento ( o

Tabella de annuidadcs dos emprestimos hypothecarios calculadas a ju—ªrºªPªºnvº ººntll'ªlªºt'º (lePºfltªrº/P 0 ªl"

. . - . » . . . - - . (r _

ro de 4 e meio por cento para a quantia de 100—3000 reis, incluindo a anior- lºãnªítªnâe “ªf e egªçãº ( % bªum the

tisação e commissão e para os prazos de 10 a 60 annos. ra º ºs 8Fºmºs ª ºl em 0 (301159 10
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, , , _, , :- É & .,; :. , , , .

manso 'urocratieo c Commcr -' [ d
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venaria, cal e areia, e de empreitadas

_ parciaes de pavimento das estradas

n.ºª 35, 35-A e Ramal para a matta

Lisboa, 7 de maio de 1888. do Bussaco.

GRANDE NOVIDADE

GRAVATAS DE BORRACHA

I AYAM-SE como os eollarinhos ficando

SUCCESSOR DE FERREIFLÁ & C.“

104 ——RUA NOTTA DO CARDIO—106

LISBOA

]OAQUDI GONÇALVES COSTA, acaba de estabelecer n'esta cidade, a

. venda do seu café moído, em pacotes de 250 c 500 grammas, que em

Lisboa, Porto, e outras cidades. tem tido uma acceitação extraordinarit .

A especialidade d'este café, não consiste sómente no magnifico paladar

que possue, mas tambem na economia que offerece ; porque, empregando—se

uma terça parte menos, que d'outra qualquer qualidade, obtem-se um café forte

Estas pilinas, em que acham-«: reunidas

as propriedades do todo e do I'Qerro, cou'

vêm especialmente uasdo
cu ;as teo variadas

que são a consequeneia do germe escroto-

loso nuno,-es.earn-las. lia/717110“ ”los. etc.).

doencas contra as quaes os simples rer-

mg'luosos são meme as: na Chiaro-tn

(pautas: das meninas são menstruada).

& Lexicon-hen. Vluores brancos ou [I./mr

um, & Amenarrhea :Manstrmçao nulla

ou «ii/fran. & Tinea, a Byphme consu-

tnetonal. ele. Emllm. eller-*com aos int-dl-

cos um agente therapeutic—3 dos mais

cuergzcus para estimuúar o organismo e

modmmr as constituições lymphaticas,

fracas ou (i.—mmm“.

N. H. — :) lodurcào de ferro impuro ou ai-

terado e um muduzamcmo infiel, irritante.

Como prova da pureza r: nntheuucidade das

verdadeira—:Pilulasde
slauear.l.exlia.seo

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas l_vtographadas a quatro

côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda. em

todas as livrarias.

UNIVERSO TLLUSTRADO

Senzanario de Extração e Recreio

 

O vice governador

Lourenço Antonio de Carvalho.
 

 

    

Eoirans, CAMPO—S & e..—, LIVREIROS

Rua. Auusg'ta, 88

1000 nem nos a uzarem—se. Pre-
O

ço 240 reis. Para as províncias en—

viam-so aquem remetter 300 reis em

 

— E o feno no estado puro e. desde 50 annOS. reconhecido

pelos Medicos do Mundo ”inteiro. o mais poderoso dos ferruglnosos

.'_

  

  

'para curar : ANE—IA, POBREZA do SANGUE, PERDAS BRANCAS, DORES

de ESTOMAOO, ele... Eis porque e uma. das raras preparações apurou-das pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.

DESCONFI E—SE

das mxrsçõss e rsnsxrxmçõss !mpuras, Inactlvas. desleaes, vendldas barato.

mam. ALI. M AMNATURA DI Wet—anne, 0 eme UA " | » íon deu Fabricante. "

Vende—se

Deposito Geral do Verdadeiro

: !* em Pó,- 2' em Grageal.

anão de nuzvsuuz

(transferido dardo o dia 2 de fevereiro de 1888] : 8. Rue du Conservatoire, PARIS.

cstampilhas ou valles.

142 —Rua Augusta —— 148

Lisboa

Oliveira & (lª—4.” quarteirão——

Por baixo do Hotel Duas Nações.

 

llllPllllZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRUCAO ll ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS l'llll ESTRADAS E CllllNlIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, comunas E VIGAS, ros PREÇOS mmmnissmos

consumam tornas t mmma

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

  
   

  

 

 

  
  

 

 

    

  
 

 
 

 
 

 

 
  

 

   
   

 
  

       
  
 

  

   
 

 

 

 
    
 
  

LANCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oiiicinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

A

d:: de cannos de todas as dimensões.

Para faeilicitar a entrega das pequenas eucommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de V asco da Gama., 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrõ'cs de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcções erva, e

  
 
 

 
  
 
 

    
 

 
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria (la Officina de eonstrueções metalimis em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, timdiçiio, construcção o eollocaçiio, tanto em Lisboa o seus arredores, como nasprovmcias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de qiutesqnor obras de ferro ou madeira, para construeçfios (!“—IS, mcchanieas ou maritimas. .

Acesita portanto enconnncndas para o fornecimento de trabalhos em que predomincm estes materiaes, tacs como, telhados, e;—

g'zmentos, cupulas, escadas, carnudos, nmchinas « vapor c mais caldeiras, depositos para água., bombas, retos, rodas Para transmis—

slo, barcos movidos a «vapor completos, estufas de ferro (; rldro. construcção flo cofres á. prova de fogo, etc. _ .

Para afmulição de colam—ms e figos tem estabelecido preços dos men's resumidos, temlo swapre em depositar; grandes quantida-

pender-ie tomam quaosquer encomendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida á. Empreza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

     

  
 

e saborosissimo.

cedencias e das melhores qualidades.

PREÇO

Pacotes de 500 grammas.. . . . . . .

Pacotes de 250 grammas..

360 reis

180 reis

...e-.-

A' venda, areias-ivamente, no estabelecimento de

JOSE DUS SANT": “Mªlibu & "|||“

33—PRAÇA DO comissao—35

AVEIRO

ROB BOYVEA'U LAPPEGTEUR
um todas as Molestlas resultªntes dos Vicios do ungue : mulas, Enema.

Darlene, Home:, Líehen, hnpetígo, 66h e Bhenmathmo.

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUB
AL IOD'U'RE'I'O DB POTABBIO

Cura os acidentes syphlllticos antigos ou rebeldes: Uber-ac, “mono, GM.,

' Econo“, assim como Lumphatinno, Eton/um: & “hamilton.

Il Pull.hnLmPl“.noz. me Richelieu,! "(| norma-mumu.! umum ar!“.

 

VERDADEIROS GRÃOS

DE SAUDE DO Df FRANCK '

Amlcnmismmaohlooc, Purgatlvon, now.-.:“

Gomu | Falta de appettu, Frisia do ventre, Enxaqueca,

: Verugems. Congeatõec, etc.—Daw ordinaria :1, Zé Sgt-aos.

arrumªmºs“"ªo Selle da União do: Fabricante:

   
com o romã: em AÇORES '

'Inrum. ":demor.— Deposit.“ ou: "das :: primas rw.

36

”ªº Viviª“º

CHABLE

ºutrossim,Roussef—am:.

Parou ssmnnss, Dreaming

imune-nro. eco., oco.

Deruxos. Toon,

Insana, onlsis nsnvusns

XAROPB dinastia
"Mama—mm

Erva-u :: endereço

no lado

lRREllATACM.L .L º _'

ELO Juizo de Direito da Comarca

de Aveiro e cartorio do escrivão

Dias da Silva, vae a praça no dia 3

alo proximo mez de junho por 11 ho-

ras da manhã, junto aí porta do Tri—

bunal Judicial d'esta comarca, e em

virtude da deliberação do conselho de

familia no inventario a que se proce-

de por obito de Antonio de Jesus, de

Ilhavo :

Uma morada de cazas sitas na rua

  

CONTIIAATOSSE

Auctorisada pela Especiaria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

«: .
&, ( 1 ( , )1 .

de Camoes, da freguezra de Ilhavo, no leaafdízldtªíhcªªªdâââª&ÉZHJÉÉ

valor de 22033000 reis, Pl'ºdiº PC“-11311“ de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

cente ao mesmo cazalinventariado,in— itaes. Acha—se á. venda em todas as phar-

alo zi praça para pagamento de dividas. mªçºs de Pºrtugªl º &? (”ªtrªsªm-_ De-

Pelo presente ficam citados todos pOSLÍO geral na Phormaeia-Franco & Filhos,

- em Belem. Os frascos devem conter () retra-

os credores do cazal para assistirem á. tº e Ema do Mºtor, e 0 nome em Peque;

arremataçao. . nos circulos amarellos, marca que está. de.-

Aveiro, 12 de maio de. 1888. positada em conferir.—ilude da lei de 4 de

O Escrivão interino junho de 1883.

' _ Antonio Dias da Silva. Deposito em Aveirº_th : achia eDro-

T critiquei—Castello Branco. garia Medicinal do Ribeiro Junior.

Tão cxeellente resultado é devido ao conjunto de cafés de diversas pro—

nosso seHod-eprata re c-%

uva. () timbre de .” win,; MMM

des Fabrimar; e & Missaº/v—

asslguatura aqui junclo. :,)”

Pbarmac'om Paris. rue Bonaparte, lº

DEBOONFIS-SE un FALSIFICAÇÓES
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Não ann nem irritação nem dºr o nio

— , mancha a roupa Empregada só ou juntamente com

' ao empenho do anum (approvadan poli

Academia de Medicina. ele Paris) euu un

3 muito pouco tempo :| gonorrbeas mais ínterim.

linho um Imbe: como pretorvacivo.

Exija-se a nasianatura do RAQUIN-

[10031108 : movª-MHPEYREB

78. Boletim Sum-Dun, Putz,

Bªzin toda: a: boa: phamccíau do estrangeiro.

 

VINHO rermrivo DE CARNE

Privilegiada, auctor—isado pelo governo

pela Izwpecta'ria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approcado pela junta

comultiva de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo—

nhece; é muito digestivo, t'ortiticantc e re-

eenstituinte. Sob a sua intluencia desenvol-

ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com—

bater as thgestões tardias 'e laboriosae, &

dispepsia, cardialgia, gash'o—dynia, gastral—

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis—

mo, consmnpção de carnes, atfecçõcs escro—

phulosas, e em geral na convalesconça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa. de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam—

bem de cada vez.

Um calix d'este vilho representa tun

bom bife.

Esta dóse com quacsquer bolaehinhas é

um excellente Zune/ie para as pessoas fracas

ou eonvaleseentcs; prepara. o estomago para

aceeitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-sc igual porção de toast

para facilitar completamente a digestão. ,

Para, avitar a eontrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que está depositada em con—

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-sc á. venda nas principaes phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo—

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos

em Belem. ,

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-
garra Medicinal do Ribeiro Junior,

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica-

dos 5 volumes de quatrocentas dezesseis pn.-

ginas cada um. Em publicação do 6.º vol.

RAMALHO ORTIGAO

JOHhI—BULL
depoimento d'um-a. testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da. eiviLisaçâo ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu—

gnn & Gonehoux, success-orcs. Clerigos, 98

—-Porto.

na na mason:

ROMANCE ORIGINAL

_lfor Aiyê—rio Pimentel

GUIA DO NATURALISTA

Colleccionador,

preparador e conservador

POR

Eduardo Sequeira

  

2.“ edição rcfundida e illustrada com 131

gravuras. 'Um volume brochado, 500 reis,

pelo correio franco de porto a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio a. Livraria—Cruz Coutinho, edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto

 

A FATELXA'

Publicação mensal sobre coisas. .. por-

tugnezas. Um volume de 180 paginas col—

laborado por escriptoros distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barrºs & Filha, rua

do Ahnada, 104 a IM,.Porto

ÁLBUM DE COSTUMES POBTIGUEZES

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malbôa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Ahneida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

Publicação quinze—nal aos fascículos

Assigna-so na casa editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127

Lª andar.

“
—

TYPOGRAPHIA AVÉIRENSE

Largo da_ W'vera-Cruz

' AVEIRO


